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PRECO DESTE EXEMPLAR: CR$ 150,00 

Sucessão estadual 
G \ROTl�HO C011E.\fORA Pl{(rGRA.\IA OE

P..\OIO CO,f PINTA DE CANDIDATO 

o povo iguaçuam, pode 

ver ao vivo, .,a ultima ter­
ca-feira, o Show do Garo-
1.rho. O evento aconteceu 

na Praça José Hypcl ito, 
centro da cidade, e contoi 
com a presença de cer a 
de oitccentes pessoas. An· 
thony Garotinho (foto) fez 
na praça o que costuma fa­
zer no rádio, sorteou brin­
des, deu passagens de 
ônibus e procuroU" não fa­
lar de polí•;ca. Al1umas 
lideranças do PDT na Ba1· 
xada chegaram a afirmar 
que ele lançaria publica­
mente sua campanha ao 
Governo do Estado duras­
te o show. mas o fato aca­
bou não acontecendo. 

Garotinho iustificou o 
ever,to em Nova Iguaçu 
como uma forma de hom1•­
nagem a esposa insepr1rá­
vel, Rosinha. "foi em Nova 

lgua�u que cu a conhe_ci"1 
garantiu. Evitando se .dizer 

candidato, 0 Secrerário de 

Agdcultura disse que ain• 
c'a f, lta muito para que se 
tit,rc rca lmente na campa­
nt, l. ''Preciso passar pri­
me-iro p-:-la convenç,Jo para 
depois ser considerado re­
almente o candidato do 
PDT", reafirmou. O públi­
co presente, a maioria de 
dcnas-de-casa, não fazia 
segredo em trafá·lo como 
futuro governador Sem­
pre !rafando a platéia com 
siripatra, o Secretário ape­
nas sorriu e apertou muitas 
mãos. 

A convençào do parfido 
deverá acontecer em maio. 
Tradicionalmente o PDT é 
o último partido a realizar 
sua convenção. Até f�. os 
candidarcs a candidatos 
continL1am sendo, além de 
Garorinho, o Secretário Es­
tad�al de Educação, Noel 
de Carvalho. Jorge Rober­
to Silveira, correndo por 
for ti.iro Tcix-ira, e o 
rc•· vcl candidato de Bri­
J'(\! 3 Darcy Ribeiro Para 
P"' _ _, .,.as experie n t e s no 
parlido cerno o ex-depu· 
tade, Arildo Teles, Garoti­
r ho será o nome de con­
••nso. "Ele é o candidato 
,.. ue reúne melhor as pre­
--, r,cias eleitorai· não te­
nho dúvidas" f,, 01 Ar;f. 
de º"' também é presi· 
Rox,:,. 

MARCELtO AlEtJCAR DIZ QUE 
PPEJE ·n� f f.ZJ:O r �MPANHA 

DE VEREADOR 
• M�r

�
ello Alen�ar volto_u a atirmar que estarl pr�­

;en,e a ,f"lau�urõçao do diretório do PSDB em Nova 
,çr:ucr J mas aincta ..,ão tem d;:,ta marcada para o evento A,nd11 preocupado em percorrer os oiter•a e um muni� c1p,�J de _E� �ado o canC,dato t•;cano declarou que assim :.,ue terminai a maratona vai se dedicar mais ã Baixada t =·L:rnir.er:se. ':',c..-rcello dis n ainda que pretende fazP.r c,;,:'!1

��
anha 

,.,.
d� v�rea?or, i�to. é, visitar o maior nt,rnero pt__ vel d_ mun1c 1p1:,: e bairros em todo o Estado Mc·tran�o tranqu1:,dade, o ex�prefeito do Rio - ga­

�
ntiu que nao tem o merior re::eio quanto as ameaças e ?DT dP publocar um d�ciê contra ele "O B I d ow:= tem ,;�!e documento ha deis anos e r1�0 a_ iz 

mostrC1u até agora?", qu�stíonou. Segu��� ��= 
n

:s�aº 
ameaça. do PDT náo têm o menor fundament; "EI 

s 
1".
�
r: 

h
P=<' 

.. 
- d,z,..r r �da dP mi-,_ se, que quando � ca�� 

� 
.r_ a e �11 �tar v�· _corrccar a baixaria, mas nunca vã .e:, m " ;!"erab11Jzar .. , af iançou. 

0 
I' · 0110 di··e a rl 1 t ,, . - -i' d 

,n ª. qu., se e eilo. prerende Ira• r 
- A 

e a o do: prefeito: em uma perfoita integra­
t p :!:",' :� �: cor,f,rmar o tato d� �ue ficou mais difícil 
, .0 , 

- "' Baixada esta pa�sib1lidade ainda "Xist s pre '"'it:,_ .. r �m que m1,,;d-r de partida até - 9 -,­l'"le, _... e ,s:-c nao a t M 
ce 

t lida� d11 
,._ -

can eceu. as nao descarto a possi-
�rgir o n��e ��

a �
�

r;:i o11frc'S oartido· d� º"'"'e �cderá 
t::!e- cl'-iver& t 

"ice • informou. Na !"lr6x1ma semana 
f 

.
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e : ,tro eri.cont .. o cem a A""'ic (,cão c:!i Pr 
r--1c--- t -r:� • ,...

_. 
e-r ... ::- d.:.·� ... J r '- > q11. nfô '-
::· -'! t:le pr-la er•idade 
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O FIM DE UM SEQUESTRO 

Felipe Raunheitti foge antes 

de ser pago o resgate 
Depois de 17 dias de ca­

tiveiro, Luiz Felipe Gonçal· 
ws ,tolo) 37 anos, filho 
do depurado federal Fábio 
Raunheitt, (PTBJ, conse­
guiu fugir do cativeiro na 
madrugada da úlrima quin­
ta-feira. Luiz Felipe, que 
perdeu cerca de 12 quilos 
e está com muitos arra­
nhóes pelo corpo, aprovei­
tou o cochilo de um se­
questrador para evadir-se. 
Para tal, teve que pular 
um muro de dois metros e 
correr até o Motel Stallion, 
a 600 metros de distância, 

de onde conseguiu telefo· tão lego chegou à res,dên­
nar para Abílio Augusto eia do filho, pediu para 
Távora, seu sogro, que o que o mesmo mostrasse 
conduziu para casa. aos iornalistas as marcas 

A fuga de Felipe acon· da "armação", ironizando 
teceu exatamente no dia as declarações da depu­
marcado para negociar a !ada Cidinha Campos. Fe­
entrega de US$ 2 milhões lipe estava com o joelho 
aos sequestradores para a bem machucado, pois pu­
sua libertação. O terceiro lou um muro de dois me­
e úlrimo contato entre a tros de altura e caiu de 
família e os seque9trãd"o- mau jeito e ainda exibia 
res havia sido feito no dia as mordidas das formigas, 
anterior il fuga, quarta- pois durante os d,as de 
feira. cat veiro, em uma casa lo-

Muito emocionado e calizada em Bento RibeirÕ, 
deputado Fábio Raunheitti, dormia sempre no chão. 

Empurrando a barriga pro mundo 
VíDEO COLOCA EM DISCUSSÃO 
A QUESTÃO DA MATERNiDADE 

EMPURRANDO A BARRIGA PRO Mmmo. E.s.s, 
foi o te-ma do vidC'0 lançado na última terça-feira por 
vârias Organizações não Governamentais, Ongs. o Ian­

c;1me:nto J ...... mtecC'u no Sesc de Nova Iguaçu e L-..,nrn1 
com a pa tic .;ação de vários representantes de mo­
viml'ntos popularts. O video foi elaborado pela TV 
Maxambomba mostrando depoimentos de mulheres e 
sltuaçàEs cotidianas do chamado "sexo frágil" o rO·• 

tei:o levou trê- mrses para ficar pronto e agora o video 
V.li servir como material pa.ra grupos que trabalham 
com a questão da mulher. 

Cerca de cem pessoas compareceram ao evento 
"Ai; Qngs poderão requisitar côpias do video à TV Ma­
zambomba, bruta trazer uma fita virgem. Quem tJver 
trabalho voltado para a questão da mulher terá livre 
acesso :lo material'\ explicou Jan1cc Cléa Pereira, do 
Centro de Estudos e Acão Comunitária. ceac. Sr-gundr 
r!a existem muitas dificuldades dos grupos de traba .. 
lho de conscguJr material desse tipo. "Foram cogitado.-; 
d_ez temas e a m::i.ternidade é semur'" um:i questão po­
lemlca, por t •• resolvemos privilegiar e5'.c;a parte" _ 
resumiu ela 

Centro Comunitário discute Estatuto 
da Criança e do Adolescente 

Estará acontecendo hoje, das 9 às 17 horas no
Centro Comuni_taria do Guandu um Seminário sobre o 
�:_1•.turo da Criança e do Adoléscente. Segundo Maria 

d 
.... �e. presidente do Movimento de Amigos de Bairro 

C 
e Nova Iguaçu (MAB) e uma das responsáveis pelo 
entro Comunitária, a idéia é a de preparar as p "'ssoas �ara um di )cussão mais amplri uma vez que os Con· 

•<l�
o Muc,cip.- e T urelarcs, previ tos pelo Est,•uro 

�
,� a nao fora� criados em nenhum município da

1 

d 
arxad,J .. t...lé_� d_1sso, Maria José avisa que está tentan-
c um� aud,enc1a com o Prefeito de Nova :guaçu AI� tam1r Gomes, para rediscutir o Plano Diretor 

e Ir ? 
Pl11no Diretor divide o município por A·reas, como ,. f ,., ' o:,cs,dente do MAB. "Para Cabuçu foram d�s - lO O de recursos e essa verba ainda não che-rc .,J, E ,amo� tentando L·ma audiência com o Prefeito ,e mo re� �bidas pe o Secrett:io de Fazenda e ele no; 

; 
nnt lJ "'...,.,. enc lf'•ru e _m Altam,r na o:,egunda-fe ra, à� 

TAXIS DE NOVA IGUACU ESTARÃO 
PADRONIZADOS ATÉ O MÊS DE MAIO 

A padronização dos táx,s em Nova Iguaçu, iá ini­
c ac.. J -:i:la Secretaria Municioal de Transportes (SEMTJ, 
Cf<>VNá estar concluída até o dia 2 de maio. Sem essa 
� edronização, a SEMT não fará permuta, transferência 
c,v vis+.::;-ia dos v, ... ículos. Quarto à v1stor J, ela sera anur­
c,ada 3''avés de Portar;a do Secretário Max Lemos que 
fixará seus prazos. 

' 

APELO AOS TAXISTAS 

"C ,te no fozer um apelo aos tJx1sta, no ,. ,r;,Jo 
Ce que el--- colaborem com a padronização, já qv� e_ a 
,fTlpl1ca ,ia 01gar,.1acdo do s,_+t.ma de tax1s e,r, ,-ossa 
e. Ode' - --,en'l"',.O, alérr, r:o nais, d :io suma , ... portâncir' par 3 
a seg;;rança ndO se do;, própri::>s taxistas mas tambérr 
eras usut.1rios, e também por r:ontnbu1r parJ d ...., ;, -
na do visual • ·bano. O objetivo Cio Gcwerno A arr r 
Gemes inclui também a proteção e a pe,sona: zaça:, 
cos MolJ: istas de táx,� E a padroniza,.ão contribui ne5t� 
sentido", e, darcceu /viax Lérr!os 

PAS,ES C01'C�':>IDCS ME5/'i.O COM LIMINAR 

O titular da SEMT considerou uma vitoria Cio bom 
senso_ � do espiritn puOI to, p;:,r pc.rte dos empresáric. 
de onibus. a solução da questão dos passes para os 

-tudantes. Mesmo existindo uma liminar na Justiça qL1t? 
•uspende a obrigatoriedade de concessao de passes, 
graças d.;; t �forç:::, do Prefeito e da Secrefdria Municioaf 
d!."' Tranc:portes, todos os estudJntes estão se utiliza�do 
d• grat�1dade Podem ocorrer aiguns problemas isola· 
de, �las ª. SEI/IT se encontra de portas abertas. segundo 
e Secrc+ano, pai a n.:. pd :,.. e alunos. 'Estamos apelando 
µara que ,os ,. .. .:ic, r m quando ocorrerem algumas di­
f_icu�dadc,", disse Max Lemos. Segundo ele, as empresas 
ac on1buir qi...1e & nd-=t ndo ferminaram o recadastramento 
aos estudar•�s e>lüo permitindo que eles viajem gratu•• 
tamef"lte er!rand..: oela porta dianteira dos carros. 

FROTA MUNICIPAL 

A SEMT está fazendo o levantamento da frota mu­
ri1c'pltl Dcstt "'Vantamento, todo o m ♦_rial ms .. V,\J , 
ir4 - 1:.. ltio pub,1co. As prime1rc!._ viat1.oras rc�uperad..ts 
r·tdo e culard? e �"'r*r..:, de m af,i ·,· dii'.i !.erdo 
p�dro, z�dds. principalmente com a colocação do bM· 
.:.ao mun1cipdr, um cons1deradc. de bef 1 s1mo efe,to vi­
sual 

e (1 m f iJ POií(IA r•vn9�11!'"'' D{ .. r �!f"•ITI� M
t, <" E ;,, rc.i qi � pt.ssamc,.., e clarecrr melhor e. ::i�a 

d, e J forarr- marcadas outras audiências e r Prc Í€ itn,.. desn irc1das '"la 'Jhil'lla t,,ora ''Co m,s -- de ..,ltima hora, r"'">mo explicou o Secr�fário�::� 
Com toda <'Ssa mtcnsificac,:ao das afividades ôa Se­

crc•:1r � Em , us d1v rsi> . e tores, Max Lemos cons,dera 
de 'prqeto ma1-r" aqLel qu ,.. 1 1da d reer+ utt.. racbo 
�; circ1..'..1cc1? v1ari3 r_., . llum c1p10 prir'lc1palM ... r•_� ,,,. 
t.1• f' :1. ccmercral e su • vias de act"sso. naG_,.1/c, que ,. 
Ccf\ 1d rd .J e r•-o nervo: o da e clade�• 'Neste pro,et.:, 

À Q. t D� nrn:ni,qr m 4, • 

,J 
1 1.. Jt da VJmr- con guir o c-nc-,mro" 

COM�(0-00 ANO L H!\I!) 
(Celso Martin�. págin:.1 2) 

fr � .. u le �c,5 o Prefeito Al•�mir Com� .. , -.-., 
•7d.:is tL c:.-.,,:1 fi; ,a ... 1á e L·t' t�I w e lr�id_rJ �- SJ) �e .. 
.-.-.... 1 c!cs olhos". 
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COMEÇO DE ANO lETIVO 
CELSO MARTINS 

. . Ne�te ma�ço de 94 completando meus 34 ano-1� 1nterruptos diante de alunos na esfera oficial e ante� norme� te tamb�� na particular, lidando com crianças do ant1_9? adm_1ssdo ao curso ginasial, com jovens dose_c�n_danc � �te com adultos da Pontifícia Un iversidade Coto/ica do Rio de Jane iro, entre 67 e 72 a mim me prt"ocupa mui�o ª. dificuldade, cada vez ma-ior, per quepassa� O'> pa is diante de cada rein icio das aulas. Prt;o­cupaçao de pai com os dois filhos, ele com 23 e ela.:om . 21 anos, já na Universidade Federa l do Rio de Jane iro, quase formados. E preocupação muito mais afli­tiva de professor percebendo a situação catastrófica em que se enccntra o ensino em nosso Pais. 
Um dileto ernigo e:p,r 'tu, ,1ue foi um exemplo vivo de autcdidatismo porque de vendedor de balas nos trens da antiga Cen1raf do Brasil conseguiu formar-se t.m Contabilidad� e ocupar cargos de relevo num banco perticular aqui em Nova Iguaçu, pessoa a quem muito µrezo e admiro, envia-me uma carta dizendo que me lê 

i:qui no Correio da Lavoura e pede que encerre meus 
artigt.:;; cilando uma frase, um ensino de Jesus. Outra 
c.01: a não tenho feito, gente, nos mais de 40 jornais de 
que �ou -:olaborador gratuito anos seguidos. Outro não 
f2m sico e meu comportamento nos quase 30 livros pu­
bl icados, alguns com a 7ª edição esgotada. Mas fica 
difícil fala, em Jesus, embora nele sempru fale nas en­
trelinha� do que escrevo, e nas inúmeras palestras que 
profiro por ai, às vezes até através da Rádio Rio de Ja­
ne.iro, dentro de sua programação espírita, numa hora 
E-m qu� grassa o mais c1vassalador ccpitalismo �elvagem 
explorando e espoliando as reservas naturais e o ele­
mento humano dos países do Terceiro Mundo em que o 
Erasif está inserido 

Ma'3 vo!tllndo à tônica inicial do presente comen­
tário, :-epito afligir-mê a situação em que se vêem en­
leaács os �.:11s a·antc- de cada recomeço das au las. A l iás, 
a si1uaçào é tão dolorosa que agora as mães se sentem 
na duplo condição de pai e de mãe, porque, em virtude 
de esfa.:elam�nto dos vínculos fami l iares, muitos ho­
mens sir..p/esmente contribuem para a formação do car­
pe d2 uma criança r:o ventre de uma mulher e de modo 
nenhum contribuem - o que seria muito mais nobre -
para a_ for.-,1acão moral daquela criança, daquele jovem 
daque!e arblescente. É o que sinto na pele viven::iando 
cs dram.:is de famílias desmanteladas na Zona Oeste do 
t�\un idpic do Rio de Janeiro, onde leciono desde 1 969. 

Há n'> Brasi! mais de 30 mi lhões de ana lfabetos. 
/\,a is da metade do:: que entram na escola de l .º grau 
r.ão ing:.:ssê' r.a de 2.0. Dos que iniciam e completam 
0 2.0 grau, apenas 6�o ingressam nas un iversidades. 
raradoxalmente, as faculdades oficiais apre.5entam em 
�La e$m,�gadora maioria a lunos das classes ricas porque 
e,s pobres não têm condições de fazer o ginásio e•: o 
c.o!égio ra rede í--a:t icular onde a qual idade de ensine> 
é sensivelmente m-elhor. 

f '{ff Só í'f:TI';l \Tf; ',G')P. � 
l' ' t '  , {, [ ,�E•;rn r,�A 

A ur . , � U,<" >-oJ.: ncv r o 
Pl-,no Económ1co C, • onho. dos cr,�: 1 � mas é ce;to 
qu� ficará m.uca'1:.., r"a história do Pa s. Pelu _ -ics cem::, 
um período de grdnde confusão t: i,..,$egu1 Jr ça Dei a 
vez não foram só as donas-de-casa que ficaram ma is 
,1ssustadas e confusa-:. com a medida. Também os u:..uá­
rio!; d� cartão de crédito resolveram guardar sua moeda 
u lternativa e esperar. As lojas iá registram urna queda 
1ws venda" com o cartão. O MAB, em Nova Iguaçu, 
promoveu uma reunião com um economista para ver se 
2lgumas dúvidas eram esclarecidas. 

O Credicard, um dos mais usados no mundo, e:td 
l.nviando aos seus c l ientês uma pequena carta falando 
da. �RV, "Você, C(":11sumidor, p5s�a a +er mais força para 
P>..191r preços no cartão iguais aos de venda à vista, em 
URVs", diz a carta. Mas na prática não é bem assim. 
Nem os loiJstas sabem es::larecer com exatidão quanto 
� c l iente 'tai pagar, ccmprdndo com cartão, no prazo 
ae quinze di�s. Em algumas lojas os juros já estão em­
butidos na mercadoria e pelo sim, pelo não, é melhor 
guardar o cartão, pelo menos por enquanto. 

Jocé Fernandes Dias, economista do Centro de Ação 
Comunitária, Ceda-:. esteve na MAS, na última quarta­
fei�a, faz�ndn algumas explicaçCes. Segundo e!�, a ten­
tativa do governo de criar uma nova moeda o Real, 
que virá logo O'.JÓS a implantação da URV, v(sa trazer 
uma moeda forte e r�almen�e de valor real. Para ele, 
esses meses qi.;e a antecedem serão definitivos p?ra 
uma avaliação do Plano e é bom ter muita cautela. O 
MAB deverá promover outros encontros para se discutir 
o assunto. 

1 PELO Rmt\�1r1cn

(Para Ar.a CaroliPa ar aixonada) 

SARA ROZi:lPA 

Surpre?.nda·me como o di3 surpreende a noite com 
a aurora. c�m::> o as!:altar.te à :fmJ. Como a tragédia, 
a lágrima cu o ris::>. 

Surpr,:;í'nda-me como a cr!ança a::> adulto. Como a 
gula à fcme. Como a esmola ao mendigo. Como a maré, 
as chuvas de verão ou presente de sogra. 

Surprt:enda·me .::om telefonemas e chegi:?das ines­
cerndas, com 0ilhetinhos, cartas. cartõ9:::, e out•door. Com 
bal3s de :hc::ciluíe, f lores ou dis::os, mas faça meu co­
ração disp3rar. Faça-me acender . . . bíllhar , . . subir 
pelas paredes de fslicidad0. 

Deixa-me assim, no ar. Abobalhada, trôpega e trê­
mt.1 lê1. Boq1..1iaberta. Bêbada na emoção de estar a seiJ 
lado. Rindo e chorando à toa e ouvindo Roberto Carlos. 

Deixa-me assim: forte e fraca; feliz e trir;te ou triste 
e f�"!liz, 1anto faz. Só não me deixe só. Vazia do seu 
olhar, perdida de suas mãos . sedenta de sua boca. Que­
ro sentir saudade. Solidão, não. 

2-t!>-'�-me �ssim: louca e dcente, fraca e frágiA. 
ln ,t.c,ü:CiV dr,; amor. Impotente diante do meu querer. 

Porém, não me pise nem me chame de lagartixa. 

Para :iiz� .. J dura veidade, nas escolas particulares 
via de regra os pais pagam altas mensal idades e o pro­
.L&�r-,r n.§o rer,ebe �ão bem como se --upõ:e comL•m?"'\te 
O ,... de,�, t.C � ,.. 

1 ?. ,'J.:.. ..... :_ c.1 .. ..: c;.,_,, ,...,n1ic.;i 
c,ue- o Fa1s atraves�a, conseguem lucros satisfatórios 
,V,as o a luno 'Ja re-::fe particular, porque vem de família 
de maior r ... cder aquisitivo, pode pagar um bom pré­
ll'estibu!ar � segue esta ou aquela .::arreira não pcrqtt" 
tE;nha reelmenta- vocação para o exercício desta profis­
c;ão, mFJ:� simplesm�nte porque o dinheiro do pai lhe dá 
ccndi--ã:- •:k- fo2:er uma un ivsr::.idade de gc-✓ernc. Salvo 
i:;cuqu íssi�-,� exceções, as faculdades particulares ven­
dem diol,:,mas aos ic.Jeri::. da classe média que trabu1hãm 
durante o dia e estudam à noite. Não estou caluniando 
e, a cu �'1quela instituiçao de ensino, não. Tanto que não 
,-;10 ncmes. Apenas denuncio uma dura realidade a n1• 
vel naciorial. Sai o médico incapaz, sai o advogado in­
ccmp�1i:-r,. er sai o engenheiro inábi l ,  quer dizer, um prer 
r ssicr,"'I :er , COiidiçõe-;: de exercer a contento suas atri­
Cu i-:.Qes no mercado de trabalho. Me.--:. com o diploma 
na mão. P..11el no dedo. É seu doutor! 

Não me faça sofrer. Não me fa-;:a querer morrer. Apenas 
svrpreendJ·me e deixe o sentimento acontecer. 

Q, anto �o ensino profissior,al izante, são pouqu1s­
c..1mas ª'" ·colas técnicas que de fato lan<:am na vida 
prcfissionai<: jov�ns conhecedores das suas habil itações 
Ouandc P. im�nsa a nece�:1dade de bori" técr �os d, 
n .1e i  médio " .  

O Governo, como sempre, .,e faz omisso. As vezes 
-:nstré1 ored:u.., fa:-aônicos sem cuidar de pagar condig­

nõmente o elemento huMano que ali trnbalha. As es­
c-:>las tradicionais ca.eim d• podr, ,,. {não pos�o u:,ar outro 
1€rmo) por falta de conservação. Oual"to ao material di· 
r!c •ico, nem ::>r"'ciso comPri'-1r o preço e.xtorsivo de um 
r:!lderr.o. N,, árP'l de livro, é a indústria 1a conhe,ida da 
cbra descar•ável, hrtamente i lu:trada po1érr sem me­
' cr conte•�Jdo programático. 

São estas as minhas velhas apreerisõec:. no comP-C"I""\ 
de cada ano letivo. Nã-, penso em m�t. filhos f\k·rri m 
r�tos q•Je r:lo O:> tenho, ainda! Pe,n.,o f:.-'m termos de 
rras1l, naçao que, para ser forte, , adia e fphz ,-,.',riqatc• 
r•amente deveria fl":r um govt:rno q,.1e rrior za ,e em 
Cleman("c a ,  a t'..'-:1, , a) e a sz:1',r-lP! 

1\tova'" e!€: ço i:::: ..,,ce qu'--- vêm a:. Os palanques 
, rr que I to e h·raric ekitoral gr-Jtuito da te1,1ê ir,3r> 

trar a f1'" :inom1a sorridente de::;.tes farsantes preme­
r u n•fos e f •ndc-s OUP vma v1 z �r,mpd Jos n > 

�- r r: m a )l: edi cc cc rr, subserviéncia o que de-
,- m11 ;1 e. F .M.l e a i .  bem . . aí um solene adeus 
� e.. n:.>. â educaçao a mPlhorie das cc- dicoes de vida 

,, f po,10 '"rac:.i!eirc. 

Publique o Ba,anço de iua Empresa 
no ''t0neio da Lavocra". lei. 761�2125 

NÃO PEPCAM ESU OPORruNIDAOE. J 

Só PARA ASSINANTES 
F;,r,, uma assinatura do rorr...,:,::, r11 1 .:. ,oura ,.., desfrute 

JS pron .:.�óes. ,..., > tos eo;;r:ie-ci,,.is de 20º� 
na'. p1:l: l ir:acõei d ir -'C1 e rr � "t s . orações, 
mi:·3s e anúncic r 1 J r 11 r. ..... , 1tl · nutas sociais 
"1! , , 1 e ' I\J� é umo t - ? 
F nA• n ç 1 1 7(:-7 272� Lc c:i ;; �, 1 

1 -;��;��t;�· F�;;L�A ,;;��ç��;;_1 

QO 
empresa santo antônio de mineração ltda 
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FH·W�IH/\C d3 �r• �..-F : A 
TRANSF:JRMAÇAO DA FAMíllA 

J :f 27 õr-1 accr.• _,::endo o 'Enccn. 
t e, � .l ':, ,. ,da, t C: tc,rr_ .. a fllm11 a" o�, n ,. 

_ ,..:.r 01ver :1:- r,t1dade- 1 igad3s ao movimen1o- f:;� 
, Lldr o ericcr. �o "'- . �:or,f�cer no Seminário Pavb vÍ 
r ,a lgvar;u, cor 111:c10 à.., 8 h--:ira-s, devend_c durar O d �
1r:':;" r c  S�gu,,d-:i o:. organizadores o objetivo é di_c\Jt'r 
d q t,;.i:: da fJmrl ._ ... prc ✓:-itancio o_tema da camp nh) 
C- rrJt. .. •da➔� d-=::.t an-::,_  Serão fe,•as pale�trc?:. e ç,,r1-
c r :_ _ -31,dc e oúblico p:-t ·erte a participar ativamente 
ca_ ,ji.,-:u..,:.õ_ 

Os três ir Jp:i> feministas da Baixada: Coisa de Mu­
l !ier, Rabo de <J� - e Mu!her e Dai? também estarão 
r:,,1rlic•;..,ar:dc da organizacão. Essas entidades, d"Jra/"l•e 
t::>do o ano, promci·1em encontros e debates visando e,:3• 
t.,m'":nt� r]discut:r a sociedade. Os gabinetes dos ..-e,. 
redr'- ;z� ArtLr �-s::, e �erli Sil ,ein, <Jlém d3 r!ep•;­
t,;Od '}St.:tduul Rcse da Souza estão envolvidcs com 0 
( ncontro. P,:de�1,antes da Baixada e de outra: r:giõ;:, 
t:<:.tarã:, d' ;c-Jrin::b divers:,') tema::. igado5 a -íam:•:a. 

Dois e-niversário, m 1Ji1o imp"Jrtar's: i
IRACEMA BARONI DE CARV,ILHO 

No.s d1.t..S alui.1.10, quando a feiicidade pa. .. ece .:.e tram1i;r­
m .. r tJa nL1ctade, .i< o:: ll m,; 1.s e •den.es a.s a1:..,,.·1:i.s q :: .'!V-> 

ligam a peS.$oas muito queridas. as quais nos honram com 
a amizade e a solicitação de nossa presença na.; comemo• 
rações mais gratas. 

Estames nos referindo ao aniver..,ario das senhora:. :.1.1.­
riana de Moura e Delph:.na Belém de Azcredo I Zezê J .Ambas 
c:,mpletaram oitenta an0.3 de vida multo b2m viv!dos, 

A primeira convidou-nos para a nli.J.sa matin�! na Igreja 
de Nossa Ser.hora de Fátima onde se comemcraYam seus 
oitenta anos de idade, na pre�ença dos familiare.i e amigos, 
que festivamente a abraçaram, desejando-lhe muitas feli­
cidades ,:;ob as bênçãos de Deus. Acompanhamo� cc:m m 1�0 

re3peito a cerimõnia religiosa, ma::; .::entilldo t2:r:ü, .. m qti.e 
no,·sa �lma tran�portava-se a um t�mpo pa:,.J.ê.o. !:rn :,as­
sado ql1e não conseguimos ainda .'i:epultar Como esquecê-lo? 
E-tamos sempre nos deparando com pessoa!> Ug.1dis.simas 
a ele. 

Don� l\Iariana hoje é víúva de um dos homerL m:1's 
ligados ao trabalho, por ocasião das exportações da lar ... �i"l, 
que movimentaYam todo o Estado de São Paulo e do R.o 
de Janeiro. O "rei da laranja". comendador Franc1"co Ba­
roni, costumava dizer que esse trabalhador era o seu bra�� 
direito". Revemos como num filme aquele tempo de muLta 
movimenta<'ão em torno dos laranj ais. 

() � .;•.m·:.10 C(•n·, ií.'.]. o.o qu l t.:efT'O'S ta:nb�rr: o pr;:i. :e:- d.! 
comparecer, no dia 16-3-94, à.s 18 horas, na Igreja de !I035:l 
Se:ihora da Fátjma. onde realizou-se a missa comemorat H'3. 
dos oitenta anos de nossa querida Zcze I Delphina Belém de 
Azeredo 1 , entre amigos e famill::i.re�. abr:1car·!-:i-o. cabro­
samente. 

M:us uma vez oramos, invocando as bênçãos dos Céus: 
e novamente nos deparamos com o perfume dos ··ta ranja!s 
em flor", nos "lindos tempos que não voltam ma1.., ' Como 

e �ue.:- o rlf>' c1rfo .. orr:�anht., no na mocid �e e a 
pa·s:. nça sempre f€ llz de nos:.a querida Zezé que irr:l.dia ale­
gria e esperança até os dias de hoje? Seri1 passivei também 
"" c;_uecermos o autêntico cavalheirismo, e s1rnpath e a opero­
sidade do Avelino de Azeredo? 

�-a Rua Barão do Tinguá, eu Zezé. Avelino e Lu z de 
Carv lho vivemos os melhores tempos de no�sa moc1d:1de, 
com o romantismo da época d<Js namorados que .rnnll.am. 
mas que sabem de .suas responsabilidades morais perante a 
familh e a o:;oclf'dade. Muitas outns pessoa.s nos fa.?!:'m cont· 
panhla quando relembramos esses bons tempos. O-:; tempos 
é que eram bons ou as pessoas eram melhores? O tato é 
que se não buscamos o que é bom. o qu1> �':' nos oferece 
ar.ora? Sequestros, assaltos, desrespeito aos dlrE>lto..� huma­
nos e às leis moral,; e espirituais? Esses males sempre exls• 
tiram, mas agor::i. desafiam abertamente a autoridade hu· 
mana e ate a divina. 

!::;to no� di força maior parn relembrarm( 'J o que é bom 
r· n"tidamente. dizendo: Panbêns Mariana df> n, uw1• oa­
r1béns. Delphina Belém de Azeredo, por reu- 2nlv0rs.1ri"5 
P pelos exemplo� dignos de .:=-eg-,1imento r-1 Pte "'ld!'l.de rt,o 
t-"mpo! 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto Tóvora. 3 793-N Iguaçu 
PABX 767-6 1 1 6 
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Negócio é o seguinte:
· 

arthu•· cantatice 

IGREJA E PT 
Todo mundo sobe que. de �m 

moLO g.?ral, o PT e seus candidatos tem 
tido a simpatia dos setores considcr_a?os 
mais progressistas da Igreja Catolr::a. 
Isso contribuiu muito para que o �º�'ª
tivesse uma _grande votaçao na ele1çao 
presidencial. 

Agora, por causa da posição (na 

minha opinião, correta} do PT em rela­

ção ao aborto, dize� que houve um

abalo naquela simpatia que tan_tos votos 

1em rendido. Mes eu estou na firme con­

v,cção de que n abalo não chega a ser 

preocupante para o PT. Creio que os _ar· 

gumentos petistas sobre o aborto tem 
maior consistência do que os apresenta­
dos por determinados membros da Igre­
ja Católica. Que, como os membros das 
demais religiões existentes no mundo, 
nem sempre estão do lado certo 

A posição do PT em relação ao 
aborto não é prejudicial ao povo. Pre· 
iud,cial mesmo é a posição do PT em 
certas questões sindicais. Graças aos pe­
tistas, o sindicalismo brasileiro está fi· 
cando cada vez mais enfraquecido, em­
bora alguns baluartistas, teimosamente, 
pensem o contrário. 

Com os aplausos do PT temos ho­
je no Brcc ( a ·hamada plualidade sin­
dical, isto é, n:;ma categoria profissio· 
nal oode haver mais de um sindic"ato
dent;o da mesma base territorial. Os 
petistas, de um modo geral, confundem 
lib,..r:fade �indi::al com desorganização 
sindical 

Ve a ,e, por exemplo, o qc� está 
cccrrendo no setor da aviacãc civ;1, Lá 
�empre ho .. v"' n Sindicato Nacio:ie' d::.s 
Aeroviário:;, para represen1ar todos os 
empregado:s das empresas de aviacão 
qi..,e não são aerona1.: .. as, isto é, os que 
1rabalham nos escritórios, nas oficinas, 
f13!. ::!gênc;as, ros a�ropcrtos. A�=�:'! 
com a !ai pluralidade sindical tão es•i­
ma:1.:. pelos petiz.tas, existe um outro 
s,ndic:ato naquela categoria profissional 
E o Sindicato dos Aeroporluárics 

Outro exemple: os bancários agora 
têm duas confederações, assim como 
1•1T'bém foi fundado um sindicato ,6 do 
pe•soa do Banco Central. 

Nõc, sou vidente. Aliás, videntes 
e"t�;: desmoralizados depois que o PC 
Fana� foi p�eso e depois que a D. Neila � lctm m disse que o Afif Domingos se· 
r 1u ele,to pre� de�te. Mesmo não sendo 

0:nte. poss.o prever que, Cl"•re nós jor· nal.stas, hã o perigo de serem fundado• '" d,catos de fotógrafos. de diograma· deres e até de editores, Ouer dizer 

uma zorra geral. um divisionismo tre-­
mendamenle enfraquecedor. 

Negócio f o seguinte: tudo isso d� 
ruim que está acontecen�o no movi­
mento sindical tem o apoio do PT e até 
de alguns tolos que são contrários ao 
PT. E a Igreja Católica, tão preocupada 
.;:cm a opinião petista sobre o aborto, 
nada faz contra a derrubada do sindi· 
·.alismo. 

CAPITÃO LAMARCA 
O cinema brasileiro, que no gover· 

no de Fernando Collor foi torpedeado, 
está sendo revitalizado. Qualquer dia 
estará nas telas um filme sobre o capi­
tão Carlos Lamarca, um idealista que 
morreu na luta contra a ditadura mili­
tar. Lamarca. como diz o anúncio do fil­
me, foi o capitão que mudou de lado. 
Mudou para o lado melhor. Como na 
ditadura quem mudasse para o lado me­
lhor estava correndo risco de vida, ma­
taram Lamarca. Os valentões mataram 
lamarca quando ele eslava deitado, dor­
mindo à sombra de uma árvore. 

Negócio é o seguinte: vamos ver o 
filme. 

LENDO OS COLEGUINHAS (1) 

O sorridente Valcir Almeida dire­
tor-presiden•e do Jornal de Hoj�. deu 
uma grande paulada no plano do Minis­
tro Fernando Henrique Cardoso. No edi­
torial que assina na primeira página do 
seu iornal, Valcir escreveu, "Infelizmen­
te, chega-se à triste conclusão de q, ,e o 
Plano Fernando Henrique Cardoso é 
s,mplesmente o cumprimento das or­
dens do FMI" E mais adiant, "Para o 
atual governo, mais vale aplacar a ira 
dos banqueiros nacionais e internacio­
nais que e bem-estar ou mesmo a so­
brevivência de nossa gente" 

Pelo vic:o, tal como Lamarca, Valcir 
resolveu mudar para o lado melhor 

LENDO OS COLEGUINHAS (2) 
Não apenas o diretor-presidente do 

JH mudou para melhor. O setor de re· 
portagem do seu iornal também melho­
rou. Outro dia li matéria bastante inte­
ressante feita pela repórter Cristina La· ranjeira. Ela mostrou como funciona a Cámara Municipal de Nova Iguaçu. Ou melhor, como não funciona, pois os ve­readores. de um modo geral. não que­
rem nada com o trabalho. Ganham mui­to e produzem pouco. Uma vergonha que, desgraçadamente, está presente em todas as Casas Legislativas. Nossos par­la�entares parece que estão, cada vez n:ia1s,_ querendo provar que a democra­cia na� vale nada e que bom mesmo éuma d,tadura, 
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A C�"''"ªº Municipal d En ilopula�uo 11,vaç•,ana que está 
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•;pi• e Iluminação (CMEI> avisa a 
p�das acesas dvrante O d·a 

rece en
d 

O reclamaçõo com relatõo às lôm­r,,ma!,-ãu p·,blica. ' cu •poga •• à noite, ligadas à rede de ílu,
As reclamações pod•m f d r

,,_
o.Twsio Municipal de Ener 

s
f: eit

r� pess_oalmente ou encaminhada� e. k , 1�uaçu. O ender�o é·
g

R 
e� �minaçao, da Prefeitura Munõcipa N_va l��açu, Estado do P.,o de J��el:o 

ayde !',mMta de M�raes, nº 528. 
od, as reclamações 

· Cep, 26.21 O. 
trpr,�m tidas através de oficio �u�1 � CMEI receber serão imediatamente 
.,. ,_r@spons.avel pelos serviços:
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g t, emp!ese contratada p-:la Prefe1!ur11 ._ •e.a manutençao da rede de iluminação p(, Para QlJ"' não haja de .. perdtc· • • � 1' .,.·n���., PG!:Sca �
• su

� colaboração é lnâispens�vel. Afi . fcr o ,.on" ..,mo, ,r,.elhor p�;r' os
b 

e
l
ncargos da sociedade. Ouar•,.. ª 0 0 � do contribuinte. 

COPULA DA POLICIA CIVll SE REUNIU PARA 

DISCUTIR COMBATE À ONDA DE SEQUESTROS 

A cúpula da Po: c,a Ci­
vil, levando em conta o au• 
mcnto do n(,mero de se• 
questros n e s t a  primeira 
quinzena de março, reu­
niu-se na última terça·fei­
ra para tomar as medidas 
necessárias no intuito de 
impedir a audácia crescen­
te dos sequestradores Em 
face da gravidade da si• 
luação, no entendimento 
das autoridades responsá· 
veis pela segurança no Es­
tado, com ênfase na Baixa­
da Fluminense, daqui por 
diante as delegacias dis• 
tritais não precisarão aguar­
dar mais de 24 horas para 
comunicarem à Divisão An­
ti-Sequestro, o desapareci­
mento de uma pessoa. A 
partir de agora, portanto, 
conforme decisão tornada 
pública esta semana pela 
SEPC, qualquer fato, com 
as mínimas suspeitas de 

sequestro, tem de &er ime­
diatamente comunicado à 
DAS. 

No encontro de lerça­
fe ira, o Delegado da DAS,
Hélio Vigio, reportando-se 
à legislação italiana, vol­
tou a insistir, através de 
lei federal, no bloqueio dos 
bens das vítimas, acredi­
tando, com isso, "desesti• 
mular a prática dos seques· 
tros". 

No campo administrati­
vo, o aumento da onda de 
sequestros mudou radical­
mente os planos do Secre-
1ário de Polícia Civil e vi­
ce-Governador Nilo Batis­
ta Em face dos últimos 
acontecimentos, Nilo Balis­
ta sentiu-se no dever de 
permanecer no cargo por 
mais alguns dias, contrari­
ando assim sua manifesta 
pretensão de deixar o pcs­
to para acompanhar por 

um mês o ritmo de traba­
lho do Governador Leonel 
Brizola, objetivando, deste 
modo, tirar dúvida) sobre 
os projetos em al'damento 
e as prioridades estabeleci· 
das para os setores de Saú­
de e Educação. 

S e  g u n d o declarações 
prestadas esta semana à 
imprensa, logo após a reu­
nião da cúpula da Pol eia 
Civil, Nilo Batista conside­
rou "que não ser•a ét:co 
nem oportuno abandonar 
o barco sem antes solucio­
nar a questao dos seques· 
tros" Para tanto, Nilo reu­
niu-se esta semana com o 
Delegado Hélio Vigio a fim 
de tomar medidas que vi­
sem ao controle imediato 
da situação, após o que, 
admitiu, "farei o meu es­
tágio administrativo ao la· 
do do Governador Leonel 
Brizola". 

DIREITO OU OBRIGAÇÃO! 

Fala-se muito em demo­
cratizar mais o Brasil, e vi­
sando certamente o aper­
feiçoamento de nossa de­
mocracia é que agora se 
volta a estudar se o voto 

nas eleições políticas deve 
ser na verdade o direito 
que o cidadão pode usar 
para escolher os seus re­
presentantes na direção do 
Estado, quando ele assim 
o queira, ou se se traia de 
uma obrigação, já que a 
votação lhe é imposta por 
lei, queira ele ou não vo­
tar ou deixar de votar, se 
assim o desejar. 

verdade1ra obrigação. 
Portanto, no caso do 

eleitor ser obrigado a vo· 
tar, mesmo que não ex s­
tam candidatos do seu 
agrado, na verdade ele
apenas participa de uma
formalidade, não exercen­
do assim verdadeiramen· 
te e em 'sã consciência, o 
d,reito de escolher os seus 
representantes na d'reçao 
política do País. 

Essas considerações es­
tão sendo feitas agora por­
que, com a revisão da 
atual Constituição, que es­
tá em curso no Congresso 

Há os que afirmam que, Nacional, este assunto vol­
sendo facultativo o voto, 1a novamente à tona, sen­
as lideranças políticas pro- do aue mais uma vez apa­
curarão escolher os candi- recer'fi I'), argl:me�tos dos 
dates com mais cuidado, que são a favor do voto 
tendo cm vista a compe- obrigatório ou do voto fa­
lência e 3 popularidade cultativo, havendo quem 
dos mesmos, para evitar afirme que o voto obriga­
que o eleitorado, dando tório leva às urnas milha­
uma demons1ração de de· res de eleitores desatentos 
sapreço aos candidatos su- e desinteres ;ados, q u e 
geridos sem a sua simpa- comparecem às eleições 
tia. deixe de comparecer à apenas receiando pagar 

vota<;ão. no caso da inexis- multa. 
tência da obrigatoriedade. 

Mas sendo obrigatório o 
voto, na verdade deixa de 
ser um direito do c dadão 
pois este, em lugar de fa� 
zer uma escolha, fica obri­
gado a referendar umcJ 
preferência que não é a 
do seu agrado. transfor­
mando-se praticamente es­
se direito do cidadão numa 

Entretanto. em sentido 
oposto, afirmam outros 
que se o voto não for com­
pulsório grande parte da 
população não se manifes­
tará sobre a escolha dos 
candidatos. impedindo-se 
dessa forma que se conhe­
ça a verdadeira inclinação 
do eleitorado. 

Entendemos q u e de 

ELADIO VELOSO 

qualquer modo o cidadão 
não deve deixar de exer­
cer com seriedade esse di· 
reito tão importanfe para 
o exercício da democracia
no País. Por isso sugerimos 
que todos votem nas elei­
ções gerais que iá estão 
sendo objeto de amplo de­
bate nos meios polit'cos e 
também no seio da p,.ópria 
população, demonstrando 
assim o seu interesse e a 
sua decisão sobre um as­
sunto de tal relevância, 
que é a escolha dos dir -
gentes dos poderes Exe­
cutõvo e Legislativo do Es­
tado, porque de uma boa 
escolha depende muito o 
rumo que tomará o Pais 
em face de problemas e da 
soluções qu: se façam ne­
cessárias no decorrer do 
tempo em que essa nova 
equipe atue no exercício 
das funções públicas, que 
sem dúvida muito influi· 
rão no destino do nosso 
povo e do ·eu futuro. 

Assim, diante dessa con­
trovérsia, parece que talvez
seja melhor confiarmos na 
maior experiência do:- nos­
sos congressistas com rela­
ção ao assunto, esperando 
que a solução que seia pre· 
ferida pela maioria deles 
venha a concorrer para o 
maior desenvolvimento e 

mais ek•lva consolidacjo 
da democracia em nosso 
Pa s. 

., Publique o balanço de sua Empresa no
- - -CORREIO DA LAVOURA---�

'ir 767-2725 'ff
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URV .... 
Inflação . • .. 
Inflação (acum. 12 meses) 
TR .. _ ..•... _ 
Poupança . 
Salário mínimo .......... . 
Uferj (mensal) 
Uferj (diária) 
Ufir (mensal) 
Ufir {diária) 
Uni/ (mensal) 
Uni/ (diária) 

Ouro (grama) .. 
Dólar (paralelo) 
Dólar komerciall . . ..... 
Aluguel (semestral) ..•...... 
Aluguel (anual) ............ . 
Ufinig (p/ pg. IPTU) 
Taxa de expediente 

(Cotação de l 7 /03/9 4) 

779.61 
39,07º� 
2. 848,29 %
39,68% 
39,715 % 
64 79 URV 
16. 144,89 
19 .391 ,89 
365,5 6 
438.48 
9 .29 0, 19 
11. 195,58 
9 .420,00 
75 3,00 
767,39 
555,57% 
3 .032,23% 
l O. 389,00 
2 .239,12 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
e SERVICO RÁPIDO 

E EFICÍENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

CORR�IO DA LAVOURA 

A o t r daA 10 hor,")� d� l-o1J (t 1!,:, i e d're-
tores loj1. ·r e::;tarào reun.do· em e; 1 .:-rfe r':J l\"' Go 
Pcrtel.'1, ?66 em encontro que contar.§ com d r:>rese1 
do Sr N�lsor, Monteiro d::! Paula, presidente do Clube 
do!. Diretcret 1.ojistas do Estado do Rio. A ab,-rtur J e,13 
nunião �(' dará com a apresentação de uma pa1..ta pN l 
discussãc dos presentes, Desde já pode-se destaca:, para 
e!.t� encontre;.., a conclusão da programação da XX Cai -
venção -:ic Comércio loiista do Estado do Rio. Ai: �l,3 
dentro dos temas po:i;tos em questão neste sábado, des­
t2ca-se a .. uci;s!jc do pr!::•de,"'"'e Odilon �,artin�, na 
Federação; a próxima Convenção Nacional a ser reali­
zada em Goiánia (G�iás), além de estudos quanto à 
in�tal:'lçãc diJ ::ed� da Federação no Rio de Janeiro. 

Os merrbros ::Jo CDL ressaltam, nestes encontro-::, 
e objetive maior que é o de congraçamento entre seus 
r::ar�s. i: ti!nto istQ é verdade que a reunião programada 
para est1 sábado t�rminará com um grande churrasc-; 
que �Pd servido na própria sede do CDL. -

7=:,-
1 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICOe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

� 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 2• o 6• feira, 
das 1S As 20 horas • Convên/05: OURO CARO, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COL/,G/0 LEOPOLOO. 
Rua Professor Paris, 68 - Nova lguoçu-RJ 

1 !OESP - SERVIÇO ODON!OLóG�(O ESPECIAI.IZADO CONVtNIOS ( 
• NUCLEBRAS 
• CAlAA ECO�OMICA 

1 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALIDADJ,;S ODONTOLOGlChll 
., MOTEL BRASIL 

l CRO/RJ N.O 34 coe N.º 2s71154110001-14 CFO N.f., 21 

• CORFA 
• MONTEPIO DA F a.,liLl,\ 
• PATRONAL INPS 1 
• FATTh1.A DIPRESARIAL 1 
• INCRA 

DIÀRIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SCDR!': N:' 2.;;� 
• UNIMED 
e. HIO C:LlN •. AS 

MESQUITA ESTADO DO RlO - TELEFONE 796-2804 • DE:N'fESERVES - :,EDEU 

• • U?OA.SP'.�ÇÃO ds gordura k>caliu.da no abdome, cirtura. culo:S, C:Oxas, :\Magas, costas, axilas, papãdas, mama grande de homem. etc.· 
• •-PÚ.STU:A DE ri.AMA para aurw.mw, c!irinUlr, 6.wijeerlef'lto, tumores, cãncer. 

,. o PlÁSTl".:A 00 ABDOME para dinlol!lç!lo, 8'1!1as, flacidez, dllf)f8ssões, cicatrize,. -" CONSULTAS 
• PLÁSTlC"A �2 f.ARIZ para -r. ãumentar, desvios, fraturas, desro de sapto. 

768-0313o PLÁSTICA DA FACE tc'.al, tosta, lato'"1, p:IJpebras,quelxo, peoli>i. TEL: • PLÁSTK;A OE tatuagens, cic:a"irizes, tumores de��. quamadurri.. � 

CQRREIO Dl\ LAvo·uRA 

JORNAL fijNOAOO A 22 OE r.,"'RVO DC 1911 POR SlLVI O C'E A.!EFF' lr 
REDAÇÃO E OFJCINA: R. LlJIZ� LAME�RT 91 - iE-. 75i-Ll.ô - CLP. •�2:;o 

r~_,1T".)A - � 
ROBIJ\ISVN 6[:..EM O•; A7tfif-OO 

, J:i.E I A - ,..)l':EF':Cf\l 
GE.R..,(JN BELE�,1 CC:: AZLHEOO 

CO�AB':>n"-DCRES, 
Ai=IT"fUR C:ANTAUC:, SEAGIO FON::'.EC), t-P.THLIB �.1:es1,!, r:11 1"'')�0 JUNIOR Ar-'lm.'"l-f'AUUSTA, 

":RIO A. ;;ESC'-iEr..ft:LOE.A, IVAN LEMOS SOL/fíJ MAIOA 1Ar1e fjnat!, <.:ELSO MARllNS, \ IC:TOK t)t:nElfl•J, 
EUCAIJAA 1-EARAZ, EOU CAVAI.CANTI. ENOCK CAVALCA1�TI. ARTHU� BARACCO. LUCY A:�1 liO 

MAURr"\ RE-:-0, SCN-\LI �.'A�IA E, )r-.:IA MARIA DE CAnl/A!.. O BARBO"iA. 

Anuncie s€m 

sair de casa. 
Basta discar 

?61-1125 

NILTON 
f\le,:i.Jnk.:. L-..aterr:ageD'I 

Pint".lra 
Rua Ataide Pimenta 

ri,- �Jforae-,;;. 7Xili 

OE 19 A 25 DE MARÇO DE 1994 

O PARLAMENTO DO TE�tE:lt� MIUNIO
::>· ) d,;: P.., 'i 

"'' tto p�r1 o PrO')rarni ,,.. 'e.. �J F a 1 a r rr-,, 
De .1", dõ L8·/, v!1cu'a· 
do na TV Bandeirant� 
de s�gl.lnda a se�tll-fe�: 
ra a.lo l 0:55 hora:): aos 
CJt-�os, a, l l ,55 h

<>­

':3S e 3mbém n� � 1-
cerram5nto da prcgra. 
macào ,:l3 emiss-:ral. 

"A Legião da eo, 
Vortade presta contas 
ao Povo de toda� a� 
cuas real;zacCe�. 

Os telespectadol"e-; do Programa "Vamos Falar c,:;rn 
oe,..:s" têm a:cmp�ntl,=do J �volução ,Jas c'J.,,s dJ Par­

lamento Mundial da Fraterri,dade Ecuménico que e:-,:�­

mos construindo em Brasília, ao lado do Templo da Boa 
\/on•ade. 

... 

Há mencs de um ano apresentamos na TV uma 
t'1ultidao de todas ,;s cren��s. descrenças. ideologias 
raças, cap1taneada5 pela Legionária luci Andréa de Pai­
. a, Cocrdenadora do Movimento Unificado das Mulhe­

r""s e dos Homens da e'.""J VontJde, fazendo. corn as 
rr6prias mãos, as primeiras escavações desta obra ma• 
ravilhosa, que estamos erguendo com a ajuda c!e vc:ê-s. 
Ne,;�e curto período, a obra =t, está no se'.J quarto pavi­
mento. 

OS "INTERESSES" E OS INTERESSES 
,\10::o podemos perder temoc Aliã3, o Brasil é um 

Pãis curioso. Uma construção mínima, em que entram 
rr ·t ••;.,t.-:rc,sseo;" diferentes, leva tempos e temp:;s par a 
ser completada. Como afirma Haroldo Rocha, isso se dá 
porque "quanto mais demora a obra, mais podem in­
\'entar novas despesas". No entanto, isso não ocorre na 
Legião da Boa Vontade. Nosso interesse é servir a Deus, 
c;o Cristo e ao Espírito Sonto, servindo às criaturas hu­
mJnas e espirituais. 

O FôRUM QU!: NÃO EXCt!!IRÁ NINGUÉM 
Todos esses pisos do Parlamento Ecumênico vão 

receber mu!ta Vida. Não somente material, humana, 
mas também Vida Espiritual. Como publicou o "Correio 
Eraziliense" na primeira página do seu caderno "Ci­
C:ade", refer:ndo-se -30 Parlamento Ecumênico: "Centro 
c:uer unir mundo físico e espiritual". Este Parlamento 
propõe realizar a união do mundo material cem o Mun­
cb Espiritual. Mas não unicamente no aspecto filosófi• 
e-e, e sim de forma verdadeira, real, efetiva, porque os 
l?spiritos existem. Todas as religiões os apresentam rnb 
denominações diferentes: anjo;; da guarda, lumes, lares 
<cem!:> diziam os romanos\ orixás ... Mas eles existem, 
e a sua existência d2've ser respeitada. Eis por q1Je est� 
t: o Parlamento da Fraternidade Ecumênica que não v3i 
excluir ning'.1ém de qualquer raça, partido político 01J 

!'"(.>ligião. Mas também não vai excluir ninguém do Mun­
do Espiritual. e coisa para quem está, desde agora, com 
a rr.e;�te vo!�ada pa:--a o Terceiro Milênio". 

JHRCOS FLORES GO�ÇAL VES 

(\Iissa de 30 Dias) 
Si.1:1 F;::!.m!lia convi.da 3ffilb ,s e dem:Lis parentes 

-.ara a missa de 30 dias que :eri celebrad:i pelo des­
canso de .sua alm'.'!., às 18 horas do próximo dia 21 
fsegunda-feiral, na Igreja de !Joss3. Senhora de F.l­
tima e São Jorge, nesta cidade. 

E desde j:í antecipa agradecimentos a todos aque­
les que compar�cerem a este ato de fé cristã. 

, 
De senhora p,�ra trabllhar em Rio

t._s O·-t::-�s. Salano a combinar. Tratar 
p)o tdefone í67-.2725 Horário t·c•1;1e ·•
eia] de �egunda a sext�-frira.

IP.ARQUE DQj ..>:?INQUEDOS 
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fXC!Uli!A NINGUêl.' 
Par:arriento Ec0men·co vêo 

!:mt�fe ma+: - ã,, � .-rr:!,a 
' Cç.,":":' PJbl CCJ o Cc � � 
ag1;ia co 'e._ ca:2�., .: .. 
clrT"1 .1fl'.'I f�L I""' na.:o �' l'ltTJ 
esp ,.,t .. a! Estf- Pc:rl!-.:.-•J 
vnd; m5, .J i:c..., o •• ... 

csr,,te no a�ctc filcsóf1• 
.. Ira. r�al. é:·"ª por _; �> 
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l)E 19 A 25 DE MARCO DE li94 CORREIO DA LAVOURA 
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Irio �Illformal 
D, 1 
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' 

lJGA DAS.ESCOLAS 

fiF e; tül?t=::!RiM 

• And,éil '<ur1ak que é a Miss Nova lgua�u. fc..1 anfi� trrd de movimentado coquetel na quarta fe 'ª p _JL.J, no Col,ntry �l1Jb. Toda3 as m 1�.€� pc.,;;grarn ,:-1r ... .Jtv,..:, fci umc.1 badafaçóo �Á dur,- "- J tarde 

Neste •ál:.ado, • partir rl - 22 ho,.,, 
P A G O DAO Cc.m a Brs,il R' no Show V is ai Samt-o Show For16 e úluo, Mauro Vasconcelos e o Presidente da L,ga Indepen­

dente das Escolas de Samt,J da Baixada (LIESBJ <uodada 

e
sta s

z��;;B vai congregar as Escolas de Samba daqui 
e a entidade ficará ligada à Liga Independente da.s Es­
colas de Samba do Rio do Jane 'ro (LIESAJ, com apoio de 
,eu Presidente, Deputado Federal Paulo de Almeida. 

MADAME SILICONE 

DONA ZF.Zt, 80 ANOS 

Oa1n ,s grátis �•é as 22 30 l,oras 
DOMINGO, C A 27 CASH BOX 

O som ac,ma do normal 1 .• salão, TELAO 2.0 sal<>o: MPB e PAGODE No ginas,o, O MEL\.JO R DO FUNK 

Madame Silicone foi passear com as filhas em Punia 
Dei f�te. Foi rever amigos que tem r o Uruguai. Deve 
vo:tar semana que vem. Ate lá ficaremos livres de tal 
figura. Ainda bem. Por u s dias vai dar sossego para a 
soc1edadt:i As madames q.;e c rrc.Jlam pelo Country sus­
pirando dr- ... '·vio. ·•Ate que enfim essa bruxa viaiou, 
f,caremo.!. t·vres; p.:-� uns dias" 

Os oitenta ar• _ Je D. Zezb Aze•edo (Delohina Be­
lém de Azeredo) foram comemcradc.s "ª c,Jarta foira 
com uma bonita Missa Solene na lgre a de Nos, a Se· 
,,hora de FAti"1a e S. Jorge ,o final de tarde. 

Rua Bernardino Melo, 1.83S - Nova Iguaçu RJ 

Que horror 

DIAGNOSTICO 
Conhr-cida psiq1.,1atra disp:..nsou um paciente -sta 

•mana, depois de quase duas horas de que xas e e :­
t ,sicao de problemas. O paciente recebeu o seguinte . gnó�tico: ··o senhor nào r, ci . ., vclt ... •. S�u prob!e­
:""'",a nada rnais é do que a epidef'T"ia que tomou conta 
co brasileiro, a falta de dinheiro" 

Si:/,1 TALENTO 
A emproada e sem talento Adr,ana E-teves foi man­c'·-'a embora da Globo. Já nào era sem tempo. O que 

g mesmo que eld fazia por lá? Atriz de novelas? A�• z? Quem lalou que aquilo é atriz? Onde? 
Ela participou de algumas novelas fazendo pontas,ccl'T\ duas mil i:aras, três mil bocas e quinhentos mil l1co5. Até o marido ela botou pra escanteio na época t>rn ,..,""." !Oareceu um pouco mais na tela e pensou (?) e:;._,,.. estava fazendo sucesso. Em boa hora a ctre:çao g!o-a! cmtou e c3S.3S da destalentada. 

Ct-'ARME 
C ... iê m' o, -:e�• ... ,fa e t· da manhã feitas r - ,. "'1n1 "lq al1dade, a riova 1:en�ê .Jo da cidade.P�lo t lefc 167-3504 você faz a encomenda, que é t n+regue em ca.::3, 

Mais que uma obrigação social, a presença de tan­
tos amigos " familiares em torno de D. Zezé como a chamamo; carinhosamente, foi notável. D. ZezP � um:, 
{·spécie de mãe de todos no5 qu-� .:i adm,r<; nc J e r peitamo3. Ao passar um ca•é na ;,ora rrr qu-. Cli'" -,a uma visita, ou a bater um pa,o no pcr�ão, a falar de ccisas Jmcnas com e la, coi a1:. do d a-, -d 1d o scrr1..,o bonito de D Zezé � .. mp,,., à rim s.;.1 f,erite. o r.;.trato •1110 de umo mulher que sempre estPve ao lado do; f lhos e do esposo, a sabEdoric de D Zezé, ot conselh..:,� a �i!ciencia. ah a pac êricia, ela a �em d� sobr, E q11 �ndo'"al-1, sa':,;:: o qu...., diz. D. Ze?6 e. dr :!h f'Tlulhero.s r � a c--�te aprende a respeitar e am�r ccl""'flc a m 1e dJ ., ..,1n, Ela faz p3rte d;? nosso cotidiano. Nunca a vi ,�clamar de r_ :fa nem em mcmantos d;fic is P"rª ta ·--lo há :.cru� çao, d� me disse uma vez. E é verdade. Para ela o fTl"u c:braçc e uirhoso de hoje, neste sábado bonito. Um dia mais bor ,, amda quando se 1)ode rer o sorriso de D.Zezé, a an"""'rs1iriante da sem,:>na. 

AIÊM DA VIDA 

A peça Além da Vida", de Chico Xavier e Divaldo Fran:o, volto à cena na Rio:ampa nesta segunda, dia '.' 1 de marco. Foi muito grande o êxito da outra apre­sentação e vc'tou gs�te da porta por fa'1, de lugar, daí nc-va encena:ão. 

Contubili,facl<.: Nc1s-cr. Bornicr Lida. 
� 

OR::iAWZAÇÃO DE Er�PR:SAS AS31STENCtA FISCAL E COMERCIAL -eALA•1ços 
Es:mTÔP.10, RUA PilOF' vENINA CORREA TORRES, 230 - 1C' ANDAr-1 -.TELEFOnes, 757·1747/767-7621 (SED� PRÓF!:IA) 

DESPACHANTE OfJCIAL 

LICENÇA DE CON�RuÇÃO, l�G ,u.., .. ÕfS '\ JUNTO A PREêE!TURA E CARTÓRIOS _ f DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funciona assim: você que:- p;e)entear uma pessoao ei id'! E" então faz a surpresa, envie, a cesta que con­''"'rn mi coisas gostosas, uma deliícia!!! Serve para o e 3-,--dia. D, ... as Mães. Pá�coa, Dia da Secretária, ani­

r,

r
� ;a�a! 

_v,..- -s m,"i por aí. Comemorar:ão é o que 
Anct�m na agcrida e confiram. Vocês vão adorar! 767-3504 

"Além da '/ida" é uma me�sagem de fé, caridade, e,perança. É uma lição (otimista) de vida, de momentos de muita emoção. Uma falta de educação, al<>umas pes­!>oas chegando atrasadas par"} a peça, qua fiquem em c�sa para não atrapalhar os outros que querem ver tudo sem tumulto. Uma senhora passou o tempo todo fazen­do buchichos no ouvido de uma outra durante a peca. Por que vão então ao teatro? Fiquem fazendo crochê cm casa, comadres. Ver uma peça séria e ficar de papo e tempo todo? Façam-me o favor . Os convites estão à vendJ. Vai ser outro estour-:, de bilheteria. 
Devo lembrar que a produção é do nosso MarceloBorghi, que apa,ece na tela global C'Tl uM coMercial da Copa d: Mundo. 

R'ua Dr. Athayda Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu. RJ • Telefone: 76740425 • 
. I 

FEPSI-COLA 
IAanoelina e Mário Barata já voltaram de Caxias ,..,o >u! onde s� fartaram de tanto comer uvas. • O tar e.e JE' J ..:orivoc,:J "J�ra re1.miao neste dia 22. Em oau�a � 1 t.í' '-o v;ce-r:m,sidente e secretário. • Peps1-Col� mr 1J - ntara " O t •b ,,du, '"'•ai de Queimados com c1 r · "!b�,-a 'li '�• 13erar 15 mil empregos por "-'"'Ul e A!'llat,-"')S 

l�OME> TO 

E rn 
cr ;'l de � ,..., Jc�"I,., movimentando a cidade agora _ Jb"'i · ). Fil • nh,- mae de Maria Teresa Ribeiro é e - m_ai .. e tus .::-madas com a festa e ajuda a elaba'rar e. 

t
• �...1 >O. • Domingo agora tem almoço no sítio 

(' nr�,! � rr3o, P-m be_nefício da festa de São Jorge. c:i r: 
1 T��- Cls cem d,rc to a comer até cair. Bebidas r n - e: 0 �J- r�z_c�bv ..-4J city apostos e colabo-c u _11 Ê ,L e txcelrmte para hoje· A Lista e 

-J r:' --�
.-lc �"'mai� Mas .prepare-se para chorar. Mas .., 1ou ainda <!pe. las nos c1ncmas do Rio, por aqui não 

• /\ 

e, r 

., v d0 t"em com a programação deI> :
,
� rn�i e, t.jrn tem circulado por ld v '-'IÇ'J rom . d r_ r X1") r_:. tron6m1co doº�º14� 

�xcelen•e 

�-·x �a 
�zen

�o maté11as ir-•"?ressantes com 
"' a e� �a 

A
a s

i 
emana é focalizado um [ . 1,,,1o. P ausos 

d 
� ·fo do Rio será e'<olhida dia 28 na R· .. nte, 91.._ d: festa apre.citada por Pa�: 

COQUETEL 

. Um des'ile de celebridades do mundo político, so-cial, emorcsaria!. Uma grande badalação o coc,uetel de lonçamemo da Casa fone, de Glycério De. . , Lu1s Ceallegar,, no f nal de tarde desta s�gunda-feira pas­--�da. As carns p:-e-hbricadas rtio muito bonitas e uma delas estava send., mostrada aos convidados da festa que .se prorongou pc a l"'lo·•� 

E� ... 1�7�. H ·� ' �� 

L.,FüNt1¾ARIA SAO SALVADOR LTDA.I�· :;.• l��-��L��ili����iéi�i�;iftg��I 1••;1 VIGt-..É S., ,., Mi: U-11 DO EXÊf , .... rro. _.J CONcc. � <ÁRIADC .J�FUNERÁRIOSOOS ::j C!êl.lTlRlOSPÚJL,CStc JVA GUAÇU 
� :'Q q eo:.tA7RfZ• 
J, 1 .. �. ! '/ RUADOMWA�••oR,n-r,c•1ArcUAçu 
4 ·!tt TaEFONES: 7-C"io49 E 767-9124 
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1 ��s Tlr@S _I • 
V:õNDE SEMPP.� PO_R_M_E_NO_S ____ _ 

TINTAS • t EOS • P:NcÉ1s • AL v.:1.oEs 

/ 
ruc:o P/ lA PIN1'1.IRA 

Por la encon1re1 alé,-, do fam I r e de Ca1legc i ; 
Glycério. o P,cf,i•o· de Jar,cri. Carlos N•orae da C~ -•• Edna P trnani Boldrir'l em tempo -Je campanha.;eputado Fábio Raunh0rtti com o ,<trai alto ,..,e 1r de onto'.. proble-m, r., (a vida é cruel, me..:; a gcntt. � -.,.cisa ��frentá-lal, Nat_ÃI d e Lauro Gkhl OJe depoi� combc1a­rom grur,o d� v•p; para assistir "Além da Vida" na Rio­�ilmpa. cem produç:!o dt.· /J,arc�lo Borghi que foi soper ... urrip11rn-.ntado pelo êxito, Mr. Saudade que veio dos pampas .para o ccque1el, Mara e Tav1nho Coelho, Apa· rec,da Tinoco (de ancinha) e Mário de Carvalho a tira­<olo. Dep�tado Nelson Bornier que foi assediado, cum­P:•mentaco por todos. Revi c:1 Simone Fernandes que �

-tá
Rá';

m um pr�rama movimentadissimo nas tardes 

• 1 GESSOS• CG!J'S • \'ERl;JZcS 

I 

RUA OUINTINO BOCA;úvA, 51105 - N. 1,,U,,CU-RJ TELEFONES: 767-8384 E ;57 . .;:�, . �------
•1 10 Mc-tropol,tana. Ela deve passar para o horário nc.tyrno, acho ótimo se bem qi.;e a t,.ude também tem uma_,'1' -de fat•.ll d� audiência, Jean Kuriak contando �
or

�
1.1ss,mo de -"ª �•lha que é Cilndidata a M,s� Estado li� 10 � r.<:>ncorr .d,a 28 ao certame na Riosamp� Pau• S \

º C
d

nsp1
3
m confirmando presenca no show de �lym ,r êln os 'ª O de maio L!".'ca e · assistir o filme A Lista

.
de S� ��

s
t

1m me cont�va que f:i aba· 1 er e que o cincmJ veio gru�:
o 

d�
om tar•as lágnrna-s, Pedro P�ulc- Pereira com e Beto Ma 

e
t
�pr �n Clé1a e Jorge Martjr s com Marl1 . r •r.s e. "" •'!nt�r e tar,to .. • ª h lmposs1vel citar t dt- Jrr _ ccn rr dos. 'ã.rr., fm as presença!., S!.'r a um f: 'IT"' .. ar 

�ACARo 
1 O SCJbor que combin,1
""'-·----�---·---·-------..;:11, ...

r 

' 
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[8!\CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

ROCK STARS 

Para os amantes do rock, o selo Globo-Columbia 
reservou uma grande surpresa. A coletânea de rock dos 
cnos. 80, ::::ontém uma lista de sucessos que já diz tudo. 
Confiram alguns destaques, "Hold lhe line" (Toto) "Mo­
re then a feeling" (Boston), "No more tears" (Uz.z'.y Os­
borne), "Rock lhe Casbah" (The Clash), "Keep on living" 
1Red Sppedwagan" e "Ain't that a shame" (Cheap trick", 
e:ntre outros. Agora é s6 recordar! 

BIQUINI CAVADÃO 

O Biquini Cavadão inovando. Decidiu gravar seu 
novo disco, produzido pelo empresário Carlos Beni, nu­
ma casa no Recreio dos Bandeirantes. Cada integrante 
decorou um cômodo ao seu estilo. Previsto para sair em 
:ne�dos de abril, o álbum conta com a participação es­
cecral de Marcos Suzana e do percusionista Anjo da 
Banda Beijo. 

PIMENTA N'ATIVA 

O Pimenta N'Ativa chegou e logo ocupou lugar de 
oestaque, colocando+se no mesmo nível dos grandes 
�rupos do gênero. A música "Leva Lá" CJamoliva), in­
�egrante do primeiro lançado em dezembro, emplacou 
'Gtalmente e é uma das mais tocadas, Um dos desta­

.::ues do Pimenta N'Ativa é Serginho (ex-Cheiro de 
Amor), cantor revelação do Carnaval deste ano. Fez 
'"ucesso nas rádios de todo o País com "Me sinto só" 
e "_Fazer o bem". Com o título "Vou de banda", o pri­
meiro disco vem com repertório repleto de músicas va­
riadas e dançantes. São canções de compositores da 
-,�va geração baiana, com direção de Wilson Silva (To­
�ó). O grupo está sendo lançado pela Emi-Odeon, 

ODAIR JOSÉ 

O popular cantor Odair José, que um dia mandou 
-'S mulheres pararem de tomar a pílula, também é o 
r""flais nov::> contratado do cast dd Warner/Continental 

DOCUMENTOS PERDIDOS 

D. Cléria Cabral Curvelo perdeu no dia 25/ 
02 94 todos os seus documentos, a saber: carteira 
de trabalho, cartão do PIS, carteira de identidade, 
cartão do CIC etc). 

Pede, por favor, a quem os achou comunicar 
pelo telefone 796-2933. 

r-fi CL Classificados 

VENDE-SE Fazend; em Fer­
-.-edouro - MG. 212 alqueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
c..S de colonos, uma sede e 

correfação completa. Tratar 
,elo tel. 767-0303. 

Casa em !l.luriqui - 3 quar­
tos, salão e/ 100 m2, coz., ga­
ragem p/ 3 carros, na Rua 
Tamoyo. Tratar pelo tele(ooe 
767-0303, 

APTO. Av. Dr. l\Iãrio Guima_ 
.\.pto. e/ 3 quartos, na Rua r�es, 293, e/ 2 quartos. va-

Iãrio Guimarães (.Jnt San- r.;nda, coz., banheiro e sa-
;o:. Dumont), e/ 120 m2. Tra• Ião de festas. Tel. 767-0303. 

�r pelo �el. 767-03Ci3. 

LEBLON - Apto. e/ 2 quar­
)S. 80 m2, D..J Rua Gal. Ur­

-c Jiza, cm !rente a Pça. An­
ro de Quental. Tratar pelo 

767-0303 

4 asa em Rio das Ostras - 4 
• :.1arto.:,, 2 s..ilas, campo de 

:>lei. garagem p/ 4 carros, 
b reformada. Tratar pelo 

-07-0303 

4. ;.MTRA JVC - Compacta 
f 3 ba teriJS. Carregador 

1 osh. Prl'ÇO: US$ 700. Tele­
.one 767-0303. 

APARTAMENTO na Rua Dr. 
i\Iário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um portão de !erro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de al­
tura. Tratar pelo tel. 767-
2725. 

VENDO ÓTIMO PONTO -
Borracharia próx. Posto 13 

1 ( aceito troca p/ carro ou imó­
vel). Tratar: Rua Clara de 
A�aÚJO, 666. 

Anuncie sem sair de �asa 

3asta �iscar 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA DE 19 A 25 DE MARÇO DE 1994 

SONHO, ILUSÃO E FELICIDADE

. O segredo e o equilibrio para se viver bem con· 
s1ste em alimentar a alma com uma boa dose de ilusão, 
porque somente dentro da mais pura realidade não se 
poderia encontrar um ser humano que se auto-adminis­
trasse bem para se revelar capaz de perdoar e ser tes­
temunha de que a emoção é a força maior dentro da 
engrenagem que movimenta o homem. 

O mundo, nos dias de hoje, atravessa um momento 
de muitos conflitos, onde as pessoas agem em prol do 
�eu próprio mundo, que cheio de razão friamente pro-
1eta residências que o mantém preso, blocos de aparta­
men!os onde as pessoas para residirem têm que des­
confiar de todos os que se aproximam e nas horas res­
tantes, trancafiados, estão cada um no seu pedaço, se· 
pa�ados por um silêncio profundo que se estende até 
o fim do corredor. E tem mais: o mundo de cada um é 
tão particular e próprio que por vezes nem tanto se co­
nhecem os vizinhos, pois mergulhados nas suas neces­
s!dades e trancafiados nos seus problemas, neuróticos 
ficam de tantas medidas de segurança. 

. De repent� está bastante claro que as pessoas dis­
tanciam-se da ilusão talvez pelo medo de se deixar re­
duzir e viajar pelas asas da imaginação e da criativi­
dade, não se contagiando com os argumentos do seu 
coração que são mensageiros de segredos contidos no 
fundo da alma, pvras sensações que somente são incor­
poradas ao cotidiano à medida que no� permitimos an­
dar pisando nalô estrelas e sonhar acordados como se os 
nossos penssmentos flutuassem dentre as nuvens e se 
inspirassem com as cores do céu. 

Com uma proporção certa de ilusão na vida das 
pessoas, todos os sonhos que antes só ficavam na in­
tenção de realização, passam para o campo do real acon­
tecimento e da emoção de participar com a certeza da 
felicidade de ser o que a sua alma deseja ser, e sem 
se inibir nem se limitar aos devaneios nem a beleza de 
construir no seu interior a mais autêntica e forte decla· 
ração e se encontrar e se sentir produtivo e merecedor 
da vida. 

Como seria numa pessoa que se detivesse apenas 
com o real, com o racional, com a pura matemática e 
cs cálculos frios que certamente entediam a vida? 

UMA JUSTA HOMENAQE�i 

GUY MATTOS 

Zezé, hoje oitenta anos 
Amanhã, quanto será? 
Isto também é ser humano 
E você muito ainda viverâ ! ! 

E eu espero Deus me conservar 
Para poder muito admirar 
O que você é, sempre amtga, 
Pena não poder cantar a cantiga. 

Pna. exaltar o que você é 
Pois Deus a faça amar 
Amar os que te estimam 
Nesta vida, nesta hora. 

Parabéns. Zezé, viva esta alegria! 
Hoje, para nós, este ê teu dia, 
A glória de uma vida. 

Em 16103 1994 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ÁRABE - FRANrns - INGU:S 
TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 

TEltt'ONE: 767-8022 
Trayessa Rosinda Martins, n.º 46/305 - Centro 

Nova lguasu - RJ 
• Traga este anúncio e ganhe 20�� de desconto 

1/ ' 

Ora. Maristela de Melo Roseiro 

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUr�DA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:00h 

◄AihihHi;@e•
• Convênio BAMERINDUS 

Rua Prof! Venina Correa Torres. 230 - sala 709 
Tel, 768-7259 - Edif_ Nahum Antonio Ganem 

Centro de Nova Iguaçu 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Da mesma forma que não seria também concebí•,el 
conviver ;:om alguém que defin_itiv�mente não tem O$ 
pés no chão e sonha o tempo mte1ro, quase que fin. 
gindo não haver problemas de ordem alguma como se 
tudo fosse somente flores. 

Para que haja harmonia e progresso em qu.Jlquer 
atitude ou caminhos a serem percorridos, necessário se 
faz equilibrar todos os momentos com proporções defi• 
nidas e dosadas de colocações poHticas, de insinuações 
Também um tanto quanto radicais, do lúdico, da razão 
propriamente dita e do desejo de construir ao longo da 
estrada ele sua vida uma trilha ladeada de felicidade e 
muita intensidade ao se esperar pelo dia de amanhã. 
Tudc acontecendo ao mesmo tempo dentro de uma s6 
pessoa que não separa o sentimento para ser feliz, por­

que ao se posicionar para este ou aquele momento 0 
faz com todos os seus atributos integrados numa s6 pes­
soa que emite num discurso único todos os componen­
tes para justificar cada passo e sempre a hora certd para 
sorrir � chorar. 

As pessoas precisariam não temer os comentários 
alheios e deixar fluir o que há de emoção, de ilusão, de 
tonhcs e de prazer. Deveriam soltar as amarras e dar as 
rnãos para juntos construir um mundo onde valha a pena 
sonhar e acreditar, ao contrário de reclamarem-se soli­
tários nos seus mundos que com o passar do tempo fi­
cam ainda mal3 restritos e menor diante de um mundo 
C!Ue foi feito por Deus, no seu maior e perfeito mo­
mento de inspiração, quando Ele criou a natureza com 
todas as cores e detalhes, criando também os animais 
que num processo ecológico alimentam-se entre si e ao 
mesmo tempo ao homem; as flores que embelezam e 

nascem P.m todos os lugares, os rios que matam a sede. 
o mar que alimenta incessantemente, e o homem que 
recebeu e, maior presente que é o saber, a justiça, um 
e.oração feito para amar, um cérebro infinitamente in�e­
ligente_ 

Portan1o, alimentar a alma com uma boa dose de 
iiusão seria a medida necessária para que o homem 
abrisse as suas ianelas e desse bom dia ao seu vizinho 
sem o medo do seu semelhante ser o causador da sua 
tristeza t:? ao mesmo tempc também poder quebrar um 
pouco da frieza do seu coração que se mantém duro e 
indifere,it� ao amor. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CEDAE Ugua e esgoto) 767-1798 
CORPO Dt BOMBEIROS 767.0193,'958519953 
llGHT (Luz e força) . - . 767-2206 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo _. 761.47�1 
PRONTO-SOCORRO __ . , . . . • 192 
DEFESA CIVIL _ . _ . - .. .. . 199 

ACHADOS E PERDIDOS ..•..... _ . _ _ 159 
CORREIOS E TELl'GRAFOS .. _ 768-9303/9717/0494 
CORREIOS (AGÊNCIA FÓRUM, 767-0689 
1 ELEGRAMA FONADO _ . , .. , 273-01 35 
�ADIO TAXI (COOPTRI) .. _ ... 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767.9781 
f-OLICIA MILITAR (20º BPM> _ _ 796-'l190 
'OLICIA CIVIL (52' DP) , , . . 768-5639 e 767-0293 
�OLICIA CIVIL (53' DP) Mesquita 796.2331/.<!537 
POLICIA FEDERAL - - ..... , . . 767-1918/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR , , . 231-1309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPS) 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU - . 767-2334/5151/51'9 
HOSPITAL ESC()LA S. JOSÊ 

(Mesquital .. , .. __ _ , _ , .. 
CLINICA INFANTIL (Prontonil) 
CASA DE S/I0DE N. S. FATIMA 
POSTO DE SA0DE VASCO BAR-

CELLOS 

796-1117/1756 
767-97 )4 

767.5110 

767-5743 

Publique o Balanço de sua Empreia 
no "Correia �a lavo�:rci''. Jsl. 767-2725 

t4.8J UNILAJE -i 
lJ?7LAJES PRÉ-FABRICADAS j

CERÂMICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO 1 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO J 
Matrtz: Aod. Wuhlngton l..ulz, km 15 Figueira - o. e • .-, .. FUlal: AY. Getúllo de Moura, e,s 

E.a Centro. Non Iguaçu crttórlo. Rua Pro,. Vcnlne C. Torrn, 230 '408 Centro. Nc,.,.8 fgtJ.açu 

Tels.:767 - 9280 776. 180í 
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1. C. REPRESENTAÇõES E PUBLIODADES L1l)A.
PEPRE<ENTANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIPO - TF.L., (02 1 )  262-7469 / FAX, (02 1 )  533-1 1 33 
SAO PAULO - TEL[FAX: (01 1 )  223,7551
tlPAS,Lf,11 . •  TÉL�FAX: (C6 1 1  224 -5 1 08 

coim::sPONLJENH:S: FORTALEZA SALVADOR BELO HORIZONTE / 
CURITIBA / PORTO l.LEGRE. 

1 

f: -� 
1
1 

,IJHL'..J/\U�,,,STOPULSO 
M,c I o 1 •. •�o PEIXOTO 

N'2046•fC c;E 3068 

;aam;.- . 

que é a p�l,.,:·o :!e De•·s." EFÊSIOS 06- 1 7 , 
uroma- também O capacete da sa!v,çã'l, e a espada do e:;pírit::>,

\j LEIA A BIBLIA 1 

======================�-� ! 

PLANTÃO DO POVO

DE SEGUNDA A SABADO,

DAS 20 AS 23 HORAS 

Apresentação: Carlos Camacho

Telefones: 767-1716 - 767-l7Z8 

RADIO MAUA-SOLIMôES - 1480 AM 

i,NTONIO 

JORGE 
( P�icólogo ) 

Terapia em grupo 
ot• individual 

Nlarcar consultas p,' 
telefone 593-7645 

08ílº �d g� g� 
OESPACHAfJTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONs:l"RIJCÃO, L::CGAUZ/\ÇÕES 
JUNTO À PREcEITURA E CA"lTÓRICS 

DOCUMENTOS PARA ESCRl'fURAS 

R'u3 Dr. Athayde Piment� tl!Mor;1es, 682 
Nov3 lg!.!açu - RJ 

o Tc:c'.on:?: 767-C425 • 

R�NERJ BANCO DO ESTADO DO Rm DE JANEIRO S. A. 
Ccmr )r,hia Aberta 

S A N E R J  
ti IWWIC.t=a 

SEDE; AV. '.\TiLO PEÇAKHA K? l.�5 . RIO DE JANEIRO-RJ 
e.e.e. Nº 33.147.315/COOl-!5 • CARTA PATENTE Nº 314 

s��hores Acionistas: Submetemos à apreci::ição de 
v Sas. as àemonstrações financeiras, referentes ao exerci­
:1.u e1.e 1993. conforme as normas em \•igor. Gestão adminis­

h ·li\·a - Ape!:ar das deficiências estruturais, o BANERJ 
vem eliminando obstáculos. graças à politica de absoluta 
au. te tdacte que implementou com o drástico enxugaT-ento 

..::.:;i:J.;.Z- :d.::I::in:s<..r ... tivas, bem como da folha de paga­
""ntos, atrav.Ps do ::-,rograma de incenti\"O à aposent::ê.cria 
e :n.il e.'T.;)1 .:d".ls 'a..."10 . .Relações com o Estado _ O GD\"tr-

r:..::; > E ,.. ;<'lou a dívida herdada d:" administraçã� 
....nterio.. rn "'""' ANERJ. tão --mente, os órgãos da 

dr e,, -s com.:. o:ni.;;S05 são mantidos 
•i"01 �� .., .:rn , .\.i1·?": d1ss _., L •. à Lqu: 1ando as dí,·i-

-.,_ � a. ec.erai.s que foram ceóit..as no encontro 
•IP- e nb. .>m a C-.ixa Econômic3 Federal. O Estado assu­
- .1 rri"' ...,_ a dj•:ld.1 do : Ietrõ. Em nenhum momento, o 
� tado ,e soc.:orre·.: de aJuda 'ina!1ce:ra do B;.,nco. O endi-

�mento do setor público, excluída a dívida do MPtrô. 
m• aJ BANERJ reduz.iu-se de US$ 132 milhões para 

US:'" t.- ! m11hües neste exercício. Informática _ Neste ano, 
ir J-se �on· ··•üdade ao Plano Diretor de Informática oara 

'J' o1r • Bar. , de modern:i automação bancária, sendo· que 
'- a.· :-ici:i: :-eceberam novos equipamentos e 27 outras 
eoe,1..-�nciJ::: for.:.m autorizadas. Atendimento - Mais de 

um rn lhão de i:,essoas que recebem seus pro,·entos no 
BA..-..;ERJ estão �endo be!leficiadas com a distribuição de 

RELATÓRIO DA AD!\!INISTRAÇ!i.0 

ca!"'tões magn_ �ices que agilizam o atendimento. Além disso. 
o Ea�1co cr�ou _..:n!�·os de atendi!".ento, reduzindo o tempo 
de permc>nência nas filas. Crédito Rural - O BANERJ im­
plC!Tlentou 0 pro� :-:,ma Moed:i Verde Total, o mais amplo 
pi ograma d� equã.Lzação plena do Pais. contemplando a:s: 
princ;pais atividades agropecuárias do Estado do Rio de 
Janeiro. Prc:jeto Paraíso - A criação de uma linh:i :!e cré­
óHo especial • o Projeto Paraisa • permitiu assistir r in­
centi\·ar o �urgim8nlo de inúmeras micro.:; e )..:quenas ern­
presa.s no Estado, com a aplicação de CRS 75 milhões em
créditos diversos. Crediverde Sen•:dor • O Banco criN1 o 
Crediverde Servidor, com o objeti,·o de apoiar aqueh clrisse 
de clientes, o que ocasionou 19 mil contratos e USS 3. 1 
milhões aplicados. Carteira Imobiliária _ Por determinac:ão 
do Governador do Estado. a carteirti. imob:!ló.ria fci reati­
Y.:ida após oito .:inos de p1.ralha\ãO, direcionando a '3.plica­
ção de :recursos, prioritariamente, às classes de menor po­
de!" aquisitivo. Recursos da ordem de CRS 2,1 bilhões foram 
destinados à consti ução de unidades habitacion-.:i.is, en­
quanto mais de CRS 2,4 bilhões foram aplicados na aqui­
sição de casas próprias. BANERJ Convênios - Através do 
ti=ket BANERJ Alimentar, 33 empresas do ,Estado benefi· 
ciaram seus funcionários. A BANERJ convênios alcançou 
a média mensal de 1,8 milhâ,) dl" tickets, Mais de 17 mil 
estabelecimentos comerciais estão credenc:i;ldos. Acordo Co­
let:\·o - Depoi� de dois anos sem acordo coletivo, âada a 

Er.1 MILHARES DE CRUZclROS REAIS 
----------------

'EXTRATO DO BALANÇO PATRU.IONlAL F"� ! '� JEZ�:MBRO DE 19S3 
•'º· '1A CONSTANTE 

A T I V O  

��;� 
.. 'ú ':"E E - ,:ALJZAVEL A LONGO 

. . 650 526. 377 
4 400 551 

>l �PO."' "Tf' 1 -n.,. )T'S 
f�

L, çtri � 1 TERFINANCEIRÀS ÔÊ 
'� VALORES MOBILIÁRIOS 

� : 
"ES lNTERFINANCEIRAS . . .

O. L �l t,L�Ri::i��ENCIAS • .
() o r r • ) r. s iJE J, �P.:,NDAMENTo 

;:, 1.-JTOS 
V -ORES E BENS

. 

1 L ' OS tf -Z.A I') DE: nso I 
;

· I 
r-

z
,

. � Dt:: ARRE�A."1.ÊNTÕ 

51 .097 283 
92. 902 . 039 
72 544.342 

3 . 967.920 
180.317 .410 

176. 479 
233 412 .979 

1l 617 364 
24 '53. 675 
1 2 . 751 . 504 
5 . 864 215 

5 354 
6 132. 602 

Ci5 280. 052 

P A S S I V O  

CIRCULANTE E EXIG!VEL A LONGO 
PRAZO . .  . .  642. 342 . 694 

DEPÓSITOS . .  . . 443 501565 
CAPTAÇõFS NO �IERCADO ABFRTO G6 . ro2 614 
RECURSOS DE ACEITES E Erl!ISSAO 
DF. T!TULOS 1 .  474 39.., 
RELAÇÕES INTERFl:-IANCEIRAS . l 148 . 828 
REt.AÇôES INTERDEPENDtNCIAS 2 �2 ':'09 
OBRIGAÇÕES POR �MPRt:Tnos 22 491 �2:l 
REPASSES DO PAlS - INSTITU!ÇõJ;S 
OFICIAIS 22 433 001 
OUTRAS ORRICAÇôES 80 )Í l J > 

RESULTADOS DE EXEI:clCIOS r'UTUROS 1 . 623 PATRIM0:-110 LIQUIDO 32 935.735 
TOTAL 675 280. 052 

po:;;ição de radical.izarão do $indiczito d->s Bancários do R'> 
d2 Janeiro, foi po:::Si\•e,1 est"'· '_2c· nr�-� ,-ia<:-C:,es produ�i\ · 
com a Conrederaç5o NadOni.il dos Trabalhadores em Esta­
belecimentos de Srédito - Contec. O acordo foi aprO\·a-'o 
at1·ay:•s do voto de todos os funcionários - fato inédito r,:i 
hiztórfa do sindicalismo brasileiro - apesar da fe..,."!"'1--
0p'>�ic:ão dos sindicatos filiados a CUT. Treinamento - O 
BA..�ERJ promoveu ao longo do ;!Ilo mais de 700 cursos de 
aperfeiç;oa�ento e qualificac:ão orofi.ssional para mais de 
nove mil func!on:írios. Resultado do Semestre • ,,: .,esar da 
politic� r12res:oh·1. imposta pelo Go· ·!'rno Fedenl. os esfor­
('OS concentrados ;.or esta Admi:1.i ,·acâJ e seu .icionã­
rios, permiti:-arn alcançar, rmbora ::i:ndr,_ ,-rn nível me.desta, 
li:cr� ·h ordem de CRS 2,9 bilhões, eq•1: 1lent. :i US$ 9.1 
milhões, como também :i manutenção dn seu Patrimônio 
Líq11ido que, �m 31/12/SJ. �0rrespandb a t..'SS 1no milhões, 
:tpr0ximadc1mente. Agradedmentos - Não poderíamos dei­
x.ir de rOr?..Sign'.lr nGs5os agr3dectmentos aos senhores acio­
ni�tas e a clientela. pela confiança depositada. muito mais 
i:nnortantf' que os números obtidos. Ao funcionalismo. 
nosso rcconhcciniento pela demonstração de maturid�de 
e dfdicaçã" profissional. (O relatório, na íntegra. bem c'Jm:> 
o 8d'anc:o, fori,m publicados no Jornal do Commercio P r>O 
Diár!o Oíie:'.l.l do Est-:ido do Rio de Janeiro, nas edições 
de 28/02/34 ) .

EXTRATO D., DEUONSTRAÇAO 0 0  RESULTADO 
EM 31 OE DEZE'1BI'.O DE 1993 

EM l\10EDA CON;;fANTE 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇAO FINAN-
CEIRA 179 338 154 

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINAN-
CEIRA . .  . .  • . .  • 77 3:2 Gl6 

RESULTADO BRUTO DA lNTEr.ilEDIA-
Ç,\O FINANOEIRA . . . . . . . . . . . . . 101 985 508 

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERA-
CIONAIS ( 1 12.024.088) 

RESULTADO OPERACIONAL ( 10.038.580) 

RESULTADO NAO OPERACIONAL 17 836 236 

RESULT ANTES DA TRIBUTAÇAO S/LU• 
CRO E PARTICIPS. 7 707 656 

IMPOSTO DE RENDA .. . . . • . . . • • . . .  (H53.000l 

LUCRO L!Ql mo DO r �FRC!CIO . . . 3 J44 566 l 
l 
1 

r. .,:-,""'.v::1..:-,a--P.--h-I_P _________ _ p .1en•e 
-,p ue eres Borges Miguel Ribeiro Furtado \'ic <'·Pre:idente Diretor 

José Mari.i Rabello 
Diretor 

Bernardo Hime Biokh-n1 J s_ e a ·lt s de- Lc� > r ont 

rs 
�lon e > Público em l:tn'.Jl que as Dernc,nst tl.('�4 l n, pubi :.das no Diàno OhcLal do Rio de J nelro 

r. �� �"TI 

C
..,..,fi!u���::nent-e 11iuditada pelos Audltorts !ndi _ 

Diretor Diretor 

C1rl, l r �:.i rdc- Acnt.:iuassu Chermont Carl,.,s: Albcrt1 �1e J�sus F,m•ec1 
Diretor Cont::idor C'Rt..-RJ 51 02 -
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�� CL Esportivo j CORREIO DÃ LAVOURA
Arca de Noé conquistou o I Torneio 

Juvenil de São Bernardo 
MOSCOSO JUNIOR 

foi um grande sucesso o I Torneio de Futebol Ju­
venil promovido pelo Centro Comunitário de Sdo Ber­
nardo, em Belford Roxo. O evento espor11vo foi real• 
zado no último sábado, na praça de esporte da AA De· 
mocrata Lá, a boa equipe do Colégio Arca de Noé 
sagrou•se campeã ao derrotar a AA Familia pelo placar 
de 2 a 1, numa partida bastante movimentada e digna 
de uma grande decisão. Quem ganhou com isso foi o 
torcedor que lá compareceu para prestigiar as duas equi­
pes. Os gols do time campeao foram assinalados por 
Cleber e Márcio, enq1 ,anto Prêto marcou para o vice­
campeào. 

EQUIPES 
As duas equipes jogaram assim: Arca de Noé 

Feijão; Mi:hel, Cléber, Lequinho e Cris (Ronilton); Décio, 
Dud, e Cabeça; Camufla (Flávio), Alex e Marcos. Téc­
nico: Davi. Os destaques foram: Feijão, Alex e Marcà~s 
Família - Roberto; Márcio, Luciano, Fernê e Lincoln; He­
linho, Vagner (Jorginho) e Adriano; Maguila (Alex), 
Maurício (Fabiano) e Prêto Técnico, J. Aquiles. Desta­
ques: Prêto. Márcio e Helinho. 

ESCOLINHA DE SAO BERNARDO EMPATA 
COM SURPRESA 

A Escol inha de Futebol de Sao Bernardo iogou 
amistosamente contra a equipe do Surpresa FC, do bair· 
ro de São Francisco. A partida também foi disputada 
sábado passado, no campo da AA Democrata, em Bel­
ford Roxo e terminou empatada em 2 a 2, gols de 
André e � Jgui para o 5<10 Bi�rnardo, e Oinho e 
Bruno, para o Surpresa. 

ESCALACÃO 
As duo.: eq1 ipes joga1am· assim escaladas; São Ber· 

nardo - Oton; Junior, Lula. Rogério e Felipe; Bú, Cris­
. iano 'o\t\agu1!a) e Michel; Jcebis André :Fabrício) e Mar­
·os. Técnico: Maurilio. Surpresa - Vagner; Alan, Gelson, 
Cario• e Leonardo· Zemódio Pirica e Dinho (Sabar'tn); 
1./•arq nho (Cadãol, Dirho I' e Bruno (Was� rgtonl 
'Técnico: Luciano. 

Há precisamente 
111eio �éculo.º 

T nscc,rre o primeiro aniversário da admmistrac;.ão 
' "- ,,, de Alr aida O CL registra, "Ao cabo desse 
,eríodo da adr. ,.. :.traçao municipal, que, de certo, foi 
•nais de r,:or1ari1z_cã'.l e adaptação a um novo ritmo ?e
raba'ho, a "º"'ª mprcssão é das melhores a respeito 

ria competê,c•a dcdi:acào e propósitos do ilus re en[le­
ihe ro Ben•c Santos de Almc da à frente do governo d 
uturoso ,,.. .,,-,icip10 de Nova Iguaçu" 

f\:.:l d, ... 12 re�I za- e como havia sido programada, 
0 festa na sede do Esporte Clube Iguaçu. comemorativa 
lo 6.º an,versário de fundaçào do Serviço de Altos 
alar •os, de oropriedadc do Sr. Eugenio Beauvallet. AI· 

runs radialistas do Rio de Janeiro estiveram presentes 
c e!::tacando-se, er,tre outros, o '3ureado locutor Oduv-il­
cto Cozzi. 

O C1....... Verde anun:ia em s...1a prograri,ac;ao de 
<7uinta a domingo (de 16 a 19 03 94), Jornal Nacional, 
d cont,n�3i;ao de., f lme em série "Dom Wilson na P?.­
rrulha Guarda-Costas" e o drama ''Nascida para o mal , 
cm George Bre:-+ e Bette Davis. 

João Quaresma de Oliveira e Misses de Alexan_dre 
Ouare_JT'a participam o nascirT\ento, a 28 de fevere ro 

r- •uh .... Jc;Jo AlexanC::;-... na capital mineira de Belo Ho­
LOí"tc-

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII DE 19,A 25 OE MARÇO DE 1994 

MesQuifa assume vice liderança e Bayer 
perde mais uma no Módulo Intermediário 

O time da Bayer sofreu sua tercei­
ra derrota consecutiva ao perder no úl­
timo domingo, em Bom Jesus de ltaba­
poana, para o Olympico pelo placar de 
2 a l. Com o resultado, o alvianil bel· 
forroxense continua amargando o últi­
mo lugar junto com o Serrano, na ta· 
bela de classificação do Módulo Inter­
mediário (Grupo B) do Campeonato Es­
tadual de Futebol Profissoonal do Rio 
de Janeiro. O gol da Bayer foi assina­
lado pelo centroavante Egmar, no se­
gundo tempo, Para o Olympico, Jorge 
Luiz fez os dois. 

EQUIPES 
As equipo, jogaram assim· Olym 

pico - Geraldo; Rogério, Catitu, Bené 
e Argeu; Amarildo. Bahia (Washington 
e Serginho; Jorge luiz, Teté e Parazi­
nho. Técnico: Aroldo Moreira. Bayer -
Lúcio; Betinho, Firmino, Luciano e Cris· 
tiano; Capixaba, Paulinho, Moela (Cacá\ 
e Grílo; Eqmar e Mauro. Técnico: Carlos 
Roberto. Na arbitragem atuou Paulinho 
Rodrigues. Ele teve o auxílio dos ban­
dc iras César de Carvalho (BV) e Paulo 
Lousada (BA), Todos com bom trabalho, 

MESQUITA 
Já pelo Grupo B do Estadual, o 

Mesquita aparece em segundo lugar 
ur,taml'nte co-n Bonsucesso e 8Mreir· 

O alvinegro iguaçuano foi a Bonsucesso 
e empatou com o dono da casa por 1 
a 1, num jogo bastante disputado, vá­
!Uc pela :erceira rodada da competição. 

O Mesquita ainda nào obteve uma 
vitória, no entanto está invicto, pois em­
��tou as três partidas que disputou até 
agora. O .;rbitro da partida foi José Luiz 
De�landes, auxiliado por Ariosvaldo Cer­
queira IBV) e S"bast iao C"r (BA). 

CLASSIFICACÃO 
A classificação das •�quip po 

p1 :ntos ganhos até agora é esta Grupo 
A - I.º) Friburguense, 6 pontos ga­
nh, ,s; 2.0) Olympico, 5; 3.0) São Cristó­
vao, 4; 4,0) Saquarema, 3; 5.0) Bayer 
e Serrano, ambos com zero ponto. Gru 
po B - 1 º) Entrerriense, 5 pontos; 2 
Mesquita, Bonsucesso e Barreira, 3; 5.0) 
Pcrtug1 ;a e Barra Mansa. 2 pontos. 

PRÓXIMA RODADA 
A próx'ma rodada a ser d,·,putada 

é d de :1úmcr1 quatro. O. jogo::i estdo 
as:.im programados para este final de 
semana Grupo A - São Cristóvão x 
Bayer (sábado); Friburguense x Olym­
pico (domingo) e Saquarema x Serrano 
(domingo). Grupo B - Portugu�sa x 
Bonsucesso (sábado); Mesquita x Entrer­
riPnse (domingo) e Barra Mansa x Bar· 
ri ra (domingo' 

ADRIANúPOLIS PRETENDE REFORÇAR EQUIPE 
PARA DISPUTAR A 2.ª DIVISlC DA LDNI 

Os dir.tores do Adrianópolis AC 
estão intencionados em reforcar a eQui­
pe de futebol amador para disputar o 
Campeonato lguaçuano de Fa•ebol e', 
Segunda Divisao (versão 94) que será 
promovido pela Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu (LDNI), A competicão está 
prevista para ter início no próximo d;a 
27 de março. 

O presidente do Adrianópolis, Ma­
rie, pretende montar uma forte equipe 
para dispL•ar o Campeonato. · Tenho 
certeza que faremo: uma boa campanha 
no cer•aMt:. - mos um excel1 ,tt,; 

pc,, equipado com vestuarios conforta­
veis para cs v1:.1tantc· �uturamer,":­
vamos cercar o campo com tela", di1se 
o cre .... dent€' com otimisr,,o. 

O técnico Zé Cachoeira disse que 
v, 1 1ogar com deis obeças-de-área para 
cv1 ar o qu acor,"cce•J no Campeo�ato 
de 92 qua11do jogou muito aberto e 
r:rc.1L p1r• da(" mpor+d,..+"'s. "Vou + n­
tc corccõr crn pratica esta tát1Ca. O p>­
gador que nito se enquJdrar no esque­
ma f: -a d fera" .avisa o treinador 

O representante do Adrianópol1s 
e, LDNI é o supervisor Gildo. 

COMECOU NO OLTIMO FIM DE SEMANA O 
CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO DA FERJ 

o Campecnato de Futebol Profis- 'l Módulo Intermediário no ano de 
sional da Segunda Divisão do Rio d� l 995. 
Janeiro (versão J 994) teve inicio no úl- A boa equipe do Duque de Caxias 
timo fim de semana com a realizac;ão FC estreou com o pé direíto ao ve,,cer 
dos iogos referen1es a rodada . n_augurdl a representação do Pavunerise, pela 
do primeiro turno. A compet1c;ao esta- contagem de 3 a O, no clássico da Sai· 
rii,al c"'-ieçou embalada com sete bons xada Fluminense. O jogo foi vdlido pela 
1ogos, quando foram assinalados 13 C ·av<' B, onde também e T upy, de Pa· 
gcls. f O início da difícil caminhada dos racambi, derrotou o Grêr.io Km 49 por 
club< par•,c pantes em busca dos pre- 2 a 1. O Tomazonho folgou nesta ro-

,to Br:iS1l í:1, a" a li 
\f Jndi!ll r:ont: l 1 Rornên1 A 
comJ)("Ut -o se á dis�utada de 
21 a 30 de octubro, em Belo 
Hoazonte e !S o Paulo o 1o-:r. 
teio. realiz.ado no fütimo r .. 
b -to, n, P .. · to dos Ban 
unte t""ll S:: o Pac1 101:> ,1. 
1uper\'1sr.o de Rub(·n Aco;:sta, 
presidente da Fede açio lo. 
t�OlClOnal de VúlCl, 1c: n -1. 
o Grup0 A 'Bdo Hor1Zonte) 
i:!.a eguin te f rm Brasu.
Coréia do Sul. Alemanha e 
Romênia. • No pr6x.mo dia 
27 d.. março começa m 
uma temporada de Fórmula l 
O Mundial de Püotc te \ 
15ua abertura com prova t!.Ji 
Grande Prémio 81 lS;l, em. 
tnterlagos. rara tentar .. o�. 
quistar o tetracampeonato, o 

b1asue•ro Ayrton Senna vem 
treinando b s1ante, int u11ve 
cuidando muito bem da 1ua 

forma t::.Ju �- Senna cherou 
ao Br.i.sil no último saba.do, 
lnde desc-:nbarcou no AeM­
p0110 de S;.o Paulo. E! .. 

gou d: Itália onde se encon­
tra-.. a acert :.!ldo a W 1li H 
FW-16 • o C'adu1 ,. 
don:1 v Jogar n,, amt • .. � 
q..1c o Br..,sU fara con, .. A·­
gcntina. no próximo rJ. '3. 
e n Rec fc. o joca,_oi .a· 1. 
<Sta Le fc-ma Se 1 
�'Jtis• tuto dr\,e ser L J 
d. 1guC' !'� E.. "e o B� 
r o ]ate al Jo1 ginho S( � o 
de.:.f '..., Je . ._rr s J 

( .... !J, • 0 JJl 
1; a Feder 1 "'., Rio, .' ,, 

I • ::.s. con d J Jma 
1r. 11 r su t ,nd ,.u :i.lquer 
ç- j iu•'iç r -.:, 
� • 'Ont 1 o Flanengo e 

i h.u•"n e -\. SOi 11 C-.) 
�- ' • o e L-

� e ,. -pr 1 .,.n do ch.b-
Mâ c10 Br 1g.1, :lo vace-r;. e -

P,l Gc1i; B 
pr nt • Lw A ui" •o ve. 
lc n :u 1 c�nd• • 
11 c1f no rec U,.1ment, de n­

""!:,.o (" s 1 - cofre .ia 
rr 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU -

"0 Fugitivo·• (reprise) Fil­
me policlal, com H.urtso:i 
Ford ceruura: 14 ano. ff.)­
raríc 14h - 16h20m 18h 
30m e 20h40m Pnça \r" 1-
nia Flores Tt:'1xelr'l - 'frle­
fone 767 •0229. 

CINE VERDE - ··Reen-c,osos pcnto que os levar�o a conqu1s- dada. O jogo que completará a rodada 
+Jr as cobiçadas vagas às f1na1s do calT'- de .,úmerc um é Canto do Rio x Opção, contro mortJ.l e Jet! \\'Ul-
>eonato e a consequente ascensão pdía marcado para o dia 21 de abril. cott e Gary Hudson. ·oo-;,;.:::..:::::.:..:...:::.:.:..:::;.;. _____ _;_ __________________ I 2=1.ndo com an mai5 fJme 

de xo expht,;1to, cew.ura 
18 anos. H0r:1rio: Hn !5h ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTOADROGARIAS FARMÀCIAS,PERFUWR!AS ETC ... 

91 'li 
,._. 

Eslt ::Ja Phnio Casado, 1219-val1forn1a-N. Iguaçu

Te efo'1e (Pabx) 768-2104 - FAX 7682• e ..

MA KÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do R o 

Av Getúlio Moura 1559/1561 - Tel ;791-1844 
Centro - N1lóp JI s - Estado do R,.:, 

CASA LEILA - PERFUMARlt - VAR-JO 
Rua .!or� -i1pólito de Ol1ve1ra, 11q - TPI. , 67-b ·:3

Centro - Nova Iguaçu - Estado -J '<1:) 

45m - 16h40m n.,2 ,11 
19h20m e ... hor s. i:,. 1• Cl.l 
Lit"rdld rei ';67-'7: ... 

CINE Cf;NTER 1 ·Era 

uma v0a um crime" (comé· 
dia> ei:,m Jam-.s B11u.:h1 � 
John Candy Ccn:mr! Ii\·re 
Ho· rio 14h20rr: lt!h -
17h40m - 19h20m e 21 � 

C!Nt: CTNTEP. 2 Fi• 

:.1del!I , Jm T, m H ,:"ks 
DPne' WuP.-lngton ec-· 11r3· 
10 o lll lo 14h!0ir. -

16h:2flrr- 18h'.Hllll e :?Oh41'lm. 

CIWE CFNTER 1 'A \"OI 
ta (1� nor+.o vlvc •· t r­
rr1 com J.f,ndY C'1 •k � 
J T vo1 Edmond Ct:'n.: ura. 
14 a l"'"Jr Jr 13� 1rh 

• .,h lªh r .. � 
r..,.u , , C'en•er· ,,v M,H('C'h 
Fl r p ,, to t 4 o r 1 L--------------------------------l ,e, -'l767 
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